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INTRODUCÇÃO 
< 

, 

Encetamos hoje o segundo anuo. da 2• série da fleDista. 
Duas palavras. 
Não mudamos de bandeira·;. a nossa primitiva divisa conser

vamol-a intacta, como uma reliquia santa. 
Abraçados a ella, atiramos-nos desprotegidos, mas· cheios de 

fé nesse caminho escabroso, como os missionarios que. vinhão 
animados, talvez por tuna inspü:açao divina aos sertões virgens
do Novo Mundo. 

Em face da natureza selvagem d'America, rodeados de mil 
perigos, sós, testemunhas das; mais negras scenas de atrocidade, 
os missionarios jámais retrocederão em sua peregrinação. 

Tinhão uma missão á cumprir, e por isso elles não medião 
os perigo� a vencer nessas solidões immensa:s, onde nunca pene-
trára o.mais paUido clarão ci vilisado1•. 

Quantos não penderão .a frÕnte m'acilenta, ainda não tostada 
pelo sol das Americas, sobre as bordas do sepulcbro sem terem 
ao menos um· só momento, calmos e com a alma tranquilla, po
dido contemplar n'um sublime arroubo a immensidade magestosa 
do novo continente1 ! ... 

A; íiecha envenenada e certeira do indio quantas vezes não de1·
ribou.. esseil entes privilegiados, que morrião beijando o sagrado 
crucifixo com um sorriso de resignação divina .á banhar-lhe os la
bios � ! 
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E' que cumprião uma missão sagrada. 
E como elles somos nós tambem. 

, Fracos, é certo, mas sinceros á causa santa quG temos abra
çado, vamos animosos, com os olhos fitos nos céos em demanda 
da terr� promettida. -

Se não pudermos lá chegar, se em meio da romagem sentir� 
mos a fronte annuviada descahir ao gélido sopro da morte, per
mitti oh! Deus de bondade, que ao menos, como o sabio hebreu, 
pos�amos contemplar, ind� que de longe o límpido e brilhante 
hor1sontc da terra da pro1mssão. 
, Tímidos e sem prete'nções tomamos um modesto lugar no es

- plendido banquete da imprensa . 
O que promettcmos, temos cumprido religiosamente, e pro

curaremos guardar sempre a mais severa fidelidade á primitiva
divisa de nossa bandeira. . , 

Mas se algum dia desalentados, cahirmos exhaustos na arena 
das lutas, com o coração atribulado de desgostos, com a alma sa

turada do fel da descrença e sem o mais tibio lampejo de suave 
esperança, cubra-nos ella, como uma mortalha, e a sua. divisa 
nos sirva de glorioso epitaphio. 

E vós cr�aturas divinas, que nos estendestes a mão benevo
lente nos Erimeiros passos, protegei-nos. 

Se umB: .. só palavra de animação parti1· de vossos labios, a nos
sa Reristri 11ão moneré.í; dizem que Deus falla pelos labios elos 
Anjos. 

1 UI!! 

Acsn1,Es PonTo ALEGnE. 

Porto Alegrn, 15 de Janeiro de is73. 

.. 



ESBOÇO BIOGRAPHICO 

D.ESE!IIBARG.\DOR LUIZ ALVES LEITE DE OLIVEIRA BELLO ,... 

I 

Vamos hoje ste1·eotypar um dos caracteres illustres da gale
ria rio-grandense - o desembarg·ado1· Luiz Alves Leito do Oli
veira Bello. 

Sua vida publica tem duas faces bem distinctas, - a magis
tratura e à politica. 

Foi nestas duas carreiras onde sempre se destacou, circum
<lado de respeito e veneração, o vulto saudoso do finado D1·. Bello., 

Ma&·istrado imparcial o de nobreza de caractei· inflexível, já-
mais sobre a sua toga se dcscobrio a mais leve nodoa. 

A mag·istratura para elle tornou-se uma crença, um templo, 
onde a imagem da justiça enthronisada sobre a égide da lei, 
&empre teve altares e férvidas adorações. 

Caracter rijo, altivo e independente, alma rica do nobres ·sen
timentos nunca soffreou a voz de suar consciencia, ante as ex'i

. · gencias d'aquelles que o rodeavão, nem fez a concha da balan
ça dn justiça pender sob a influencia magnetica do dinheiro. 

Hoje que vemos descal'l'ilhada a· magistratura, a lei calcada. 
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aos pés da ignoranoia e da leviandade, a justiça distribuida ao 
influxo das imposições de influencias poderosas dos partidos mi
litantes do paiz e muitas vezes -vencida á peso de omo, é justo, 
que a mocidade que ainda não apodreceu no meio <los vai-vens 
sociaes, .vá contristada chorar e prestai• uma ho111enagem ele amor 
e veneração, debruçada so�re o tum�lo dos g1·an�es homens qnc 
cnnohrecerão pelas suas vutudes a terra que os v10 nascer . 

. Exbumando o cada ver do chorado Dr. Bello temos dois fins: 
-:- prestar ,um testemunho de respeitb á vil·tude Q ao talento cm 
s1 personifi,cados e legarmos ás gerações porvindas um modelo 
vivo de ·concentração ao trabalho, de indcpendencia de caracter e 
de acrysolad� :patl'iotismo_. 

Como pohtico symbolisava a lealdade, as convicções puras e 
a dedicação ; alegre nos dias de victo1·ia, vimol-o firme e resigna
do tambem nos momentos de revezes, nos dias ele osti-acismo. 

Athleta denodado do partido conservador, desde que encetá1·a 
a sua carreira publica, ahi o vimos expirar, abraçado ao bastil 
da bandeira que sempre defendera com nobre ·pujança. 

Noticiando a sua morte inesperada disse ·a Oràern, orgão do 
seu partido: « A bandeira consel'vador.a desappai·eceu, clla des
ceu á sepultm:a envolvendo o corpo do finado Dr. Bello. » 

E disse uma verdade. 
Com a morte elo Dr. Bello os conservadol'es levantarM as suas 

tendas de g-uerra e deixárão a arena livre aos liberaes e progres
sistas. 

O golpe de estado de 1'6 de -;'J' nlho, as v1õlencias e _o'ff'at asos 
que ?e �ucccd�rão levantarão de novo ? pa1·tido co�servado_1· na 
provmc1a. Vimos então n'esta epocha liberaes e progressistas 
esquecidos do seu passado, de suas gloriosas tradições, agrupa
dos ao de redor do estandarte que havia desappar·ecido da arena 
política com a morte do Dr. Bello, levados muitos pela descren
ça e desgostos, e maior numero pela volubilidade de caracter, 
por promessas menos confessaveis e pelo aceno magnetico d'a
q uelles que tem comsigo o cofre inextinguível das graças reaes. 

Se a morte o não tivesse tão cedo arrebatado cl'entre nós o 
Dr. Bello estaria 1).oje occupando um lugar distincto no senado, 
por seus talentos e virtudes. 

II 

« O 'desembargador Luiz Alves Leite de Oliveira Bello 1;1asceu 
aos 21 de Abril de 181 '7 na cidade de Porto Alegre, capital da 
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p1·0Yincia <lo Rio Gl·an<lc de ::5. Pc<lro <lo �ul., E' filh? l?g-itimo
dos já fallecidos Marechal de Campo \Venceslao de Oliveira Bel
ró e D. Anua Flora ele Oliveira Bello; netto pela parte paterna 
do Coronel Luiz Alves de Freitas Bello e de D. Anna Quiteria dé 
Oliveira Bello, e pela parte materna, do Sargento-Mór André 
Alves Pereira \-ianna e <lc D. Florinda Flora de Oliveira Sal
o·ado. 
°� Fez os seus pÍ·imoi1·os estudos prcparatorios na mesma cidade 
de Porto Aleg1·c, e seguindo cm 1836 para a de, 'ão Paulo;capi
tal da província do mesmo nome, alli concluio seus estudos, ma
triculou-se na faculdade de direito, e á 8 de Novembro de 1841 
recebeu o gráo. Passou sempre por estudante de talento e de 
notavcl applicação. Entre ?S seus condiscípulos e mestres e en
fre todas as pessoas, que ah o conhece1·ão, e com quem entrnfe
�rcfaçõcs, gozou s_cmpre de muita estima, e dos crcditos de 
moço grave e de mmto ooa educação. 

Não se dcshnava á carreira da vida publica, mas, tendo a sua 
familia perdido a moclef)ta fortuna que possuia, cm consequen
cia da guerra ciYil, que rebentou em sna pro,·iucia no anno de 
1835, e que só acabou cm l 844, foi obrigado a adoptar essa car
reira, e encetou a magistratura no emprego de promotor publi
co da comarca de Itaborahy na província do Rio de Janeiro, pa
ra o qual foi nomeado por portaria de 5 de Março de 1842. No 
fim d.esse mesmo anno retirou-se para a província de seu nasci
mento, e ahi exerceu com geral applauso por 4 annes o mesmo 
emprego de prowolor puulico Ju comarca da capital. 

, Em 1844 f?i designad? pelo presidente da provinc�a para a 
honrosa comm,ssão, que dignamente desempenhou, de n· á côrte 
felicitar, por parte da população civil de sua província, o impera
dor, o senhor D. Pédro II, por motivo de seu casamento com a 
princeza, irmã do rei de Napoles, D. Thereza Christina. 

Em 1845 foi, qnasi ao mesmo tempo, eleito eleitor da paro
chia de sua residencia na cidade de Porto Alegre, membro da as
scmbléa legislativa da sua província, e· deputado á assembléa. 
gerãl leg·islativa do imperio. 

Por decreto imperial de 2 de Dezembro do mesmo anno de 
45 foi nomeado cavalleiro da ordem de Christo ; e no anuo i::e
guinte juiz do direito da l • vara criminal da comarca de Porto 
Alegl'e, por decreto de 29 de Agosto. Servio este ca!'go, como 
magistrado illnstre e de severa probidade at6 o anno de 1858, 
em que á seu pedido foi aposentado por decreto ele 21 de Agosto 
com honras de desembargador, e ordenado correspondente ao 
tempo, que tinha de serviço na magistratura. 

(:asou na cidade de Nicthel'Oy, capital da província do Rio de 
Janeiro, a 2� de ,Julho d" 1846 com a Sra. D.:. Enlali� J>�llqueria 
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de Oliveira Bulhõos, pertencendo á uma familist <listincta por su:i 
fortuna, honradez e-nascimento, e deste consorcio teve 9 filhos, 
dos quaes 4 morrerão. 

Em 1850 foi agraciado com o foro de fidalgo cavalleiro da ca
sa imperial, por decreto de 31 do Maio, e por carta imperial de 11 
de Setembro de 1851 foi nomeado 1 º vicc-prosiclento elo sua pro-
Yiucia. 

No mcz seguinte tomou 'posso da administração d'ella, na 
ausencia do respectivo presidente, o niarqucz de Caxias, e a 
exerceu até Dezembro de 1852com superio1· discernimento e com 
muita rectidão, grandes vantagens para os seus subordinados, 
não obstante ser esse o seu tirocínio administratiYo. 

Por decreto do 2 de Agosto d'csse anno foi nomeado offieial 
<la ordem da Rosa, e�. remuneração dos bons serviços por ellc
prestados n'essa admm1stração. 

Foi promovido ao gráo de Commendador d'ossa mesma ordem 
por decreto de 14 de Março de 1855, e tendo prestado relevantes 
serviços no fim d'esse anno, e no principio de 1856, por occasião 
da epidemia do cholera-morbus, já como simples particular, já 
como chefe de policia interino e vice-presidente ela província pe
la segunda vez em exercicio, foi por 1sso agraciado com a com
mcnda da ordem deChristo porclecreto de 2doDezcmbro ele 1858. 

Foi nomeado presidente ela província elo Rio de .Janeiro pot· 
carta imperial de 14 de Setembro de 18Gl; e servio por anno e 
meio na mais importante província do imperio esse elevado en-
cargo, tanto mais d' · · - • ,
volver-se os elementos da crise politica, que terminou com a dis
solução <la camara dos deputados á 12 de i\Iaio do 1863, e com a 
retirada do poder do partido conservador. 

Demittido por isso á O de Fevereiro d'esse anno, deixou a es
pinhosa commissão de presidente ela província do Rio de Janeiro ; 
e excluído da camara dos deputados, como todos os seus correli
g·ionarios políticos, rec_olheu-se á vi_da. privada, residindo cm
uma fazenda que possma na sua provmcia. 

Seis vezes consecutivamente a sua província o eleg·eu. doputa
do {L assembl6a geral leg·islativa, e membro da asscmbléa proviu
C'ial desde 1845 até 1863, e só deixou de ser reeleito quando as 
nrnas forão trancadas cm toclo o impcl'io ao seu partido. » 

E'-nos grato dar essas notas tanto mais qnanto é sabido que 
nós não partilhamos a� id6as que clle teve na administração e 
sustentou no parlamento. O nosso preito ó pois uma homena
gem quasi santa pl'estada á verdade. 

ACHYT.LF.S PORTO AT.E6RE. 

' 



MONOGflAPHIA 

II 

A. e A. s e A, T " D o M A e " e o B R "- i'\ e o

'< Seria tão vaidoso como inntil empenho in
tentar a descdpção completa de um effeito pi
cturosco, em que até o mais fino pincel falhai:ia. » 

Da. Mt.CCULLOCK.

A cascata, ou, oomo mais propriamente diríamos, catadupa 
do 11.facaco JJ1-cvnco, que de passagem nomeamos cm nosso artigo 
01"11,ta das Borboletas, 6 formada por um grande salto do mesmo 
rio Pequiry, e exactamente no lugar em que elle, depois de des
crever seus rodeios atravéz de risonhas campinas, se lança na 
serra, cm cujas devêzas parte, de distancia cm distancia, um 
riacho que vai engrossar a sua torrente simeosa. 

Não 6 clle um caudaloso rio, pelo contrario, porém suas 
margens são tão formosas, tão povoadas de amenos bosques 
e de grupos de pedras de fórmas tão singulares, e dispostas de 
modos tão graciosos e grutescos, qnc absorvem a attenção do 
homem cprnndo as contempla, e nas tardes do estio nada aqui 
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pude l1avcr de mais agrn<lttvel e mais ameno do que nm passeio 
á sombra destas bordas ,ridcntos do arroio. 

Sentados sobl'e os bancos de pedra, que n natureza ali collo
c-ou, podemos em descanço admü·ar a limpha rolar com suave 
mumrnrio por sou leito musgoso, e ouvir as dôcos melodias elo 
sabüí e o canto dc'<livcrsos outros passarinhos, que parecem res
pondct· n. esses redamos, banhando-se nos remansos, ou trocando 
suas caricias sobre os avelludados ramos, carregados de pomos 
das viridcntcs cel'ejehas_, qno por seu vi�o e bcllcza �o distin
,gnem entre todos os ma1$ arbustos. 

O grande salto formado no leito d'cste peqneno rio póde ser 
observado, ou do seu topo nas estações seccas, ou do alto das duas 
bot·das do abysmo que se abre logo abaixo delle, e que, bem que 
talhados quasi á pique, são desde baixo até ao alto cobertas ele 
cs_pes'SO arvoredo e de soberbas arvores, que ahi se sustentão do
nosas cm suas fortes raízes. Nos tempos pluviacs despenha-se 
ali tão avultada massa do aguas que o solo parece estremecer ao 
redor, e de bem longc sehouve scu ruido, ao passo que se eleva á 
gTande altma o espesso nevoeiro formado pelo impetuoso cho
que d'agna no immenso caldeirão, aborto por entre rochas no 
fundo do abysmo. 

Tambem se consegue, querendo, descer ali com ·auxilio elos 
arbustos e cipós que se enhição por entre as arvores, e entãp, por 
este modo se pócle contemplar cm toda sua magestde o especta
culo grandioso quo apresenta a cascata despenhando suas•,aguas 
á. prumo ela altura do maiH G:0 80 p9i;, e eeas viste. se i!ernEWlinda 
mais sorprehcndentc quando, segundo a posição que occupa o 
sol no horisontc, se fórmão ali arco-iris aos centos, e seus refle
xos cruzão-se ás vozes de tal modo que entibião a vista. 

E' o salto formado de viva rocha e igualmente <la mesma ma
teria, e bem a prnmo e mui lil'=o até o lngar onde começa a ve
g·etação, as barrancas lateracs semelhão duas paredes de dimen
sões collossaes, de sorte que o espectador ali colloca<lo crê-se de 
repente no recinto de algum desses templos ímmensos da anti
guidade, cujas ruinas magnificas _parecem attestar que olles fo
rão desafios que as gerações passadas fi-zerão �ís suas 1:;uccessoras, 
quanto aos progressos futuros das artes. O que sobretudo con
tribuo para tornar mais completa essa illusão, é a perfeita soli
dão que ali rein-a, não se ouvindo, não se vendo o canto ou o 
v�o, se quer de um unic� passari_nho, que intitn_idaclos, sem d�
v1da, poi· aquc1le est1·cp1'toso ru1<lo, se Lão retu:ado para mais 
amenos lugares na selva. Po1·ém, esta solidão só existe ali du
rnn tc as gTundes rheias do rio, porque apenas olle Yaza suas 
ag-nas úrn<ln-se iuteiramen'te a scena, e na primavera, e princi
puluwnte pelo ostio, retumbão ,H1ucllas concavidades corn as dô-
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ccs arias dos sabiás e com os mimosos gorgcios de outros muitos 
passal'inhos. 

Bem sobre as bordas d6 precipicio €rescem gl'ande numero. 
de g-raciosas palmeiras, que inclinadas, pendentes sobre ellc ,- pa
recem esp_iar os mysterios d'aqucllas profundezas. Nas chapa
.das culmmantes destes mesmos barrancos, que são povoados 
de viçoso campo que se prolonga para o sul, voem-se espalhado� 
á superficie do só1o centcnares de .Pedras de todos os tamanhos e 
fórmas, das quaes sempre as pessoas qne vão contemplar ele fóra 
a casca ta lanção mã0 para- as- fazer rolar e precipitar sobre o ba1·
rocal, cm cujo fundo produzem um estrondo igual á <lcton.açüo 
de uma peça de artilheria. 

�1J1acaco Branco é um nome sig-nificativo qnc os serranos dé-
1·ão á esta maravilha da natureza, por que, como durante as scc
cas do rio a pequena porção de agua .que ali se despenha, sendo 
quebrada nos mil pcquci�os degrábsinhos da cascata, ramifica-se 
cm centcnares cfe fórmas diversas, apresent.1 assim no todo, e so-
brc um fundo negro a figura grutesca e singul:.u- de um macaco 
g.ig·antc que como se pretendesse galg,ac. o salto, se hottvcsse-n 
clle agarrado com unhas e dentes. 

Esta denominação, pois, não é destituida de fundamento, e 
cm gl·andc parte desta provincia é jtí conhecida com este nome 
esta admiravcl.obl'a. da natureza, que com outras muitas que se 
encontrão por estas paragens. hão <l� fazer ainda um dia o cha
maríz de todos os hwist(rs; 1 como já. o disse, e a proposito 
mesmo desta catadupa o Sr. coronel Ne1·y, de saudosa mc1J1oria.. 

E'RAKCISCO DAN. ERANÇO. 

:hú cm Missões, Dczemb1·0 de 187�t 

, 1 Do frnncez u tomiste», -palavra neccssnrin e cm qnc o nlTtor�ímp1'imio
muito bem o cunho porlugucz. 

N. da ílEDACÇÃO. 
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MULHERES 

O O M E D IA EM. 4 A C T O S 

ACTO 

" e � S,,\ D A. p A R ·r E I R· 11. 

Pequena sala mobilhada. mediocremente. Porta. e janella no funélo para a 
rua. Uma porta á d-ireita para o interior. A' esquerda um 

quadro de Nossa Senhora dos Afflictos. Sobre uma mesinha uma.. 
gaita. Um tatú e um lagarto chcio,s debaixo d'esta. 

PERSONAGENS 

JlA�CR.i\CTA. 

PA1'HJRGTA, 

IlENRIQUETA, 

LANDULPilO, 

LOBEIRA, 

U}I SOLDADO.
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HCBXA I 

l'ancr•acia s,í, fcclaandu a \lOJ•f:\ do fuu.lo 

i'ANC. - Ina l Quarenta e tres annos <le h·ahall10, uma <l0-
l>adoura continua, sem resultados! llcm dizia o doutor 8igis
mundo que tres gerações tinhüo passado por minhas mãos e que 
durante tanto tempo não me fôra possivC'l preparar o mealheiro 
para a velhice. O doutor por isso dizia: Pancracia� toma tento, 
não fiques como a mandaçaia que não cncl1eu o cortiço de mel 
para o inverno. Qu? querem? _Pedra q':1e gyra não cria �us
go .• · Todos os dias só d'aqu1 para a11, a tantos que g-ritão: 
Acuda, tia Pancra.cia ! Acuda! E .Panc1·acia é boa, lá vai ... 
n'outros tempos a qualquer hora, mas hoje? l 

Desde que o demo debaixo da fórma do padre Francisco sc
guróu-mc nos peccados 1,w1·taes, á meia-noite, eu Pancracia de 
Azeredo Zamoáa, com escuro fóra de casal? Lérias ! Não me 
pilhão �ais . . . Ao lembrar aquella noite ainda sinto uns ba
ques e arrepios cá por dentro, ainda morro de susto . . . ( .Bateni 
fí poda) Quem será a taes horas? ( Pa1•et fóra) Quem ó 1

SOENA II 

Jl mcsnia e Lan1Iult1ho r:.ra 

LA�D. Jlãi Pancracia, sou cu. 
PANC. - Eu? Quem? 
LAND. - Ora! Eu. Faz que não me conhece? 
PAuc. - Essa: é boa l Eu, eu J e j l'l.lga ter dito tu<lo l ? 
LAND. - Eu, Landulpho de Azercdo ¼amorra.
P H. 'R . . ANC. - ein. ep1ta, repita ..•
LAND. (impaciente) - Landulpho , miii Pancrncia. Que 

massada 1 
PANC. - Não é com essas, senhor ladrão. 
LAND. (o mesmo) - Abra, po1· Deus! se não quer que cn 

durma ao relento. 
PANC. - So não tem onde dormir, vá ao quartel da policia 

ou ao corpo da guarda. Talvez lá lhe J?Ossão servir melhor do 
que uma pobre velha. ( .Batem com mais força) Não continue 
assim, porque acordarei meus filhos. (A' pa1·te) E' preciso in
timidai-o. 

LAND. - Ora, que comedia, mãi Pancracia l (Batem àe no
vo). Abra, por Deus! Não ha ladrõés, sim seu filho Landul
p110. 
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PANC. ( fi,igi,ido que despertt1, algi1,em) - A<lolpho, l\liguol,. 
Joaquim, Atha.nazio, Irinou, do pé, despertem, vocês dormem a. -
som no solto, quando .tomos hospedes á viva foi:ça ! ( Fazenclo 
·nâdo com as cadei1·as e oufros 1noveis como paí·a i_ndica1· 1;wvimen-
to de pessoas que se leva1itão).

LAND. (rindo) - Ah I Ah I Ah ! l\:íãi Pancracia, a senho
ra não têm filhos e quer fazer crêr-me o contrario 1 ·! Olhe, eu o
juro, sou Landulpho.

PANO_ (assustada, á paí·te) Ello ·sabe, o m.aquet.rofe ! (Alto}
Eu já lhe mostro, vagabundo, quilombóla.

LAND. - A senhora 6 a parteira da f1·og·uezia, móra, aqui lrn 
vinte e dois amios, soltefra ...- P ANC. ( tomandõ 'lt,iict caàei1-ct e inclo suspendeZ-a no 7'e1·1·ollio, qiee
desce'corn o peso). - Meu Deus! Virgeip Santissima l ( Ti,-,,a a
cadei?-a com p:testeza e co1·1.·e <le no-vo o fe1•1•ollio. A' pa1·te}. E'
preciso fingir que tenho homens ?m ?asa. ( Eng'POssa_u<lo a v�z)
Com todos os diabos! Quem esta ah1? Dô-me a cotia e a� p'J.s-
tólas, minha mãi. '

LAND. - Piedade, mãi Pancracia ! Não esteja mudando a
voz . • . Não se engana a Landulpho. Já estou morto. de abor
recimento e somno.

PA:NC. ( que tem estado abatida emq11,anto o ouve, começa a a1·-
1·umM cadeiras e moveis contra a porta). -·- Vá-se embora, ho
mem. Não posso abrir-lhe . . . (A' pcwte} Como está:Porto Ale-
gre inçada de alarifos 1 • 

LAND. - Pois cntãõ arroJirln:01-pm·rn ... 
PANO. ( voltctndo-se para o quad1·0). - Minha Senhora, dá.

me coragem 1 ( Rejlecte pOí' 11iomentos) Eu abro, se responder ás 
perguntas que vou fazer. 

LAND. - Estou prompto a responder e doprcssa. 
PANO. - D'onde vem, Lanclulpho? 

. Limo. - D'uma cbacara, para onde .. foi doente h( quinze 
dias. 

PANC. -- Bem doente, não'? 
LAND. - Uma febre, 6 certo ; mas.já�sc. acha)estabelccido. 
PANO. - Tão depressa!? 
LA"KD. - Os ares do campo ... 
PANO. - Parece incrivel ! 
LAND. - No entanto, é verdade. 
PANO. - Qual a.razão de sua enfermidade? 
LAND. - Amores. 
PA'Nc. - Amorés, sim. Com quem? 
LAND. - Com a linda Henriqueta ... 
PANO. - Filha de ... 
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i,,\Nl>. ( to,n de �ole,·a) - Isso não tem lugar! É' tim ·rtu:ii'-
tyrio ao relento! _ 

PAl\C. - Ah! maganão! COJ1hecos o s��tedó de La1idul
y,ho e vens com pes de lã . . . Pásse ele largo ! 

Lum. ( o mesmo) - Não posso ma-is ... { entpurMaporta }. 
PANC. (-fp·itando) - Aqui d'el-rei ! Assassinos I Aqui d'cl

r�i 1 
LAI\D. - I\I�i Pancracia, ·veja se qüor que ct1 vá parar na 

c'nxovia. Havia do ter sua graça! (P01·çcmdo a p<nita). 
PANC. ( o mes-mo) - Acudão ! Acudão ! 

SCENA IH 

--Os mesmos e fun sÔl<latlo scgurantlo 'fó1·a 'n Landul1;ho 

SoLD. - :Ah! méu freg·uez, que sem ccrcmonia cm fo1:-ça.l
uma porta, perturbando a ordem publica ! 

LA.ND. - Eu -vinha demnir ... 
SoLD. ( inte1·1·01;zpendo-o) - Sim, :Vais 'dormir no xadrez, ma

roto. Naturalmente-foste tu quem roubou ha duas horas -rraqucl
lo. venda ali da esquina . . . 

· LAND. - Eu vinha á ca-sa de minha mãi, a.parteira PanM
cracia. Ella dcsoonhecou-mo e pôz-sc a gritar. (Pam ointe1

rún··) 
Agradecido, mãi :Pancracia, muito agradecido. 

So1,n. - Qnnl ! Hjstorias ! Taturalmcntc foste tu quem 
hoje deu uma facada no sacbristão das Dôrcs. 

P ANC. ( que te'tn 01V1Yido tudo presa de espanto e admirarão). --
Tufas é Landulpho mosmo, meu pobre Lari'clulpho . . . Que fiz 
cm? ( Z'i�·ando as cadeims e moveis). 

Sotn. - Vamos, vamos ou ontão a cspaqa salte a campo. 
LA.ND, (ct Panc1·acia,) - Eis o que resultou, ininl1a mü.i. Eu 

preso como arrombador de portas,·ladrão, sicario, perturbador da 
01·dem 1 (Ao soldado) Espere .. , ( Ouve-se co;JW 'lVfiict l1tta ent?-e 
mnbos). 

PAKC. ('ab1·inclo lr,po1·ta, vendo-as) - E' meu nlho, meu l.,om, 
meu quoridó Landulpho 1 

/ 

SoLD. - ( deixando Lanwulz;ho) - Teu filho, ·velha ! ? ·Qt:e 
csi,ás tu ahi dizendo 1 ( Jbdos tem ent1·calo em scen((,). 

PANC. (aln·açanclo o moço com elfusâo). Ah I pordôa-mc, ia te 
.perdendo, sem querer ... 

Sotn. ( corn irnpetitasidade tomcuulo-a po,· wm braço) Explica
le, -padeira do inferno, estás doida ou zombas da policia? 

PANC. - Um engano! Não julgaYa . . . Meu filho estava 
fora e muito docnl9 ... e como n'cstcs tempos ha tantos ma· 
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· quetrefes, tive· me.do, fiquei sem. pinga, d� sang·ue; não houYe
remedio, chamei po1· soccono .

S_oLD. - ·Um engano!? Não julgavasJ E a policia cm di
·1·andtna ! 1 Então és tú a perturbadora. da ordem publica, vais 
acomparihar-'me: .. ( Qu(Y)· levalr-a). 

-LA'.ND. ( bat(Y)ido-llie no lionib1·oarnigavelrnente) - Dci-xa-te de
massa.das, ·patrício. Que ,vale tanto barulho por na<la? Toma 
( dei-lhe itlma moeda) e vai beber á nosa saúde. 

SoLD. (deixando-os) - Pois bem, ·fechem a porta e nada de 
tperturbar a ordem publica. ,Boas noites (salie). 

·SCENA IV

Os mesmos menos o so�tl,lllo 

'PANC. ( depois de feclu11r a porta') - São muito àtrcvidos o'S 
�aes. policiaes ! Eu, Panci'acia de Azcrcdo Za1norra, :presa, ar
·rastada, maltratada., estendida n'uma tarimba, vilipendiada, mis
. tu1·ada· com a ralé l ? Já se vio maior desaf-õ.ro? ( A Land1eqilw)
· E tu não tinhas um par de mãos para ·achatar-1-he os. narizes 1 O
que não d·iri-ão -as parteiras Quiteria e. -Thomazia, quando soube
rem- do. passo? · Ellas que não me perdoão, que fazem eavallciros
-d'utn arg .. uei�·o? Aqu_ellas bisbil�oteiras, línguas de palmo e
me10,· que ·alimentão-se de mexeneos, que não fallão .de Deus,
porque o -não conhecem,-WJ.Q cspeculão com as gentes com� omestre barbeii'O Joaquim com os queixos? Os bo� tempos seo-
3:ão, não v0ltão mai� . . . Vejão. Que boni.to 1 · Eu, perturba
dora da 01:dcm publica, eu que ponho em ordem a humanidade,
·e já vi com esses olhos, já palpei, com essas mãos tres gerações e
,estou á espera da quarta·? 1 ('Detendo:se cançada).

·LANb. (q1ee <varias vezes tem inutilmente p1°0C'lti:ado inter1•orJi
J_Jel-a) - Mãi Pancracia não tem razão. 

P,\Nc. - -Não tenho razão 1? 
LAND. - .Eu que ia sendo filado por não sei quantos crimes 

ql�e hoje se dérão, não me queixo, mórmente quando a senhora 
foi a causa. 

.PANC. - Está bom, está bom, fclizme-p.tc não aconteceu..:nos 
coisa de maior. Então roeu peraste a saúde? 11oí-se a paixão? 
Esfá claro, amores de 1:apaze'S - trovoadas de calor . . . E cu 
que os conheço, como as palminhas das mãos!? 

LAND. ( corn ttristeza) -- Engana-se, amo-a mais que nmtca. 
Ah! minha Henriqueta, a felicidade só existe comtigo. Eu ma
to-me, se não casar com clla, o ju.ro. 

PA.NC. (carinlwsa) - Ycm c:í, não 6.qucsjururú. (Sentr�-se 
. 

. / 
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<..éíaz.Zaml#plw senta,·-se ao lado i lella). 'Tn·uãoésmeu-fflho,
'mns, aGredita-me, tua· mãi- não te amaria como lo amo. ·E's,n:ii
;11ha u,1.üca affcição,no mundo, por isso só desejo-tua· felicidade-e
bem estat·. · · · 

LA�·D. ('bei'jamdo�"llie. a mao com'tenuwa) - �Eu sei, mãí. O 
: gu�G:ho encontrou em vós o que .talvez pe1:dcu por :,1ro cr.im� . 

• ,p,\NC. - Ouve meus conselhos. O p:u.de.H�).l1·1quetü/�qlit.{i
le inaldito ·Manoel de :Lobeirn, quando foste-pedir=lhc·a,filha em 
<.:asamento, mando'u os esoravos c:::·rpulsarcin-te, co1rro a Hlll: Qão. 
Nem ·teve pie�de _,para com a .tua .inc�pcriencia. Ac]10u qnc 
nm·l10nesto opcr�1·io era muito i:nsolente __ paL'rr·pensar em-seme-

Hhante coisa. • A' vista d'isto q1u�resso:ffrcr -nova.affrouta,-,filb0? 
.LA�D. - .{) qu� sei é que a amo com phrcn.csi, e quanlo 

mator Qp.posição -fizerem,.tanto mais crescerá o amor que me en-
• doidccc, que nasceu, bem o sei,. para dar cabo de mim.
. P,u.;c. - Eotão·esq_ucccste Antonia?

bA�D. ::_ Não, amo-a tambem. 
'PANC. - · Coino -é•isto?. l Amas-todas .:as 'm.ülhe1·es? ! .Já ,se 

-..vio coisa·ig-uàl 7 
LAND. -·- Nã-0, sómente '1-Icmiqucta e A.ntoni-a. 'Di-at,tLQ,da 

-p1'imcira sinto o sa12gue incendiado coi:rer-me pélás veias, atdo,
�não fico cm mim, tenho vontade . ... . não· se,i de qtfc · ... Dian
te da segunda, !)linha-linda com.panh<úra de" infancía, ·tenho ti

, mid.ez, guardo-lhe todo o respeitó e .:icatam(;}nto. ·Se h.a anjos,da,
·guarda, se ha adoraçõ�s para cllcs, é o que sinto pa.·a Ançonia.

PAi\'C, Pelo que vejo queres co:sal· com lichriqncth. é An-
itonia? 

.):,ANB. - ·N.ro'Bei, não co�prêlrc11do meu co;affeo,;porém se 
�fosse possi vel l? . ·. . · . · .., 

l\tNc. (ate-r1·adtt) - Um c1:imc,.filfl0, antc·tl.,lci, ante.. a 1·eli-
.+gião ! AbrenuncioJ · · · - · _ . 

LAND. "A. lei e a rdigião ! ·sempre isto! E' com titte to-
d·os me ,êrrr: Em nome da Lei L 'Em n-0me d.a telig-ião ! A' for

·ça de ouvil-os, acabo por odial-os de morte .. 
-P'ANC. - _E' um��gano. Votas a ·Hç,f!1·1quc'ía o ardor d'um .

. :amante e a Antonia-o�re�peito ct'um esp'osõ; mas, quanto á pri
'meira, n� pódes se1·, -11em um.e, nem outra eoisa, principalme�1-
,te havendo. entre ti ·e ella, como te disse, um mysterio. ., 

LAND. - ·Que seg-re·do é esseque não póde çontar-me?.SeQ1-
p1·e é isto. Eu fr:!nco com tocl_ps e todos a fallarem-mo por en-
·gonços ! · -- - � 

P"AKC- - "N�o ü1sistas. Um juramenw que fiz sobre--o tu� . 
1m\llo de minha mãi /lle p1·obibc dizeT-te uma só palavra. 

L1.::--'1>. - Que impor tão juramentos guc sttrgein para. trnzer 

.. 
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mais obslaculos, mais desgostos 7 O que q u,:fro· 0 câsár:..n'le· tõiu 
Henriqueta, hei ·de easa(-me,, senão cbmmetto um rapto. 

PANC. - Não commetterás tal loucúra. 
LAND, - Duvída? 
PANC. - Meu Deus ·1 qHêm rrúl11dou:me''jnrnrl ... : Se11ft'o 

·punha tudo claro·como o dia..
LAND. - Mesmó'assim-. 
PANC. - Se so�besses,"havfas :ele rêsJ?Útál-� corno··uma mãi, 

adoral-a como uma irmã. 
LAND. - E' possivel, mas até iá tenho muito·,a 1 espe1·ar, por 

15r:;o tempo bastante para realizar me\.1s projectos. 
PAl\C. - E Antonia'? 
LAND. { i1·onico) - E: um caso gràve na opjnião geral, (fle 

talvez sõ o illustrado ça bi<l.o pudesse decidii· ... 
PANC. (a,;· severo) - Não g·racejes, ·louco d'uma figa ... 

Como vaia prender o coração d'uma innocente méhina para de
pois abandona!-?,? Antonia tem uma só esperança, és tu, Lan
dulpho. 'Morreria, se ·soúbésse que vais pertêncer a outra. Se ·:l.
não qu�l'ias,. pa�·a que a enga�aste? O h'omem que •assím pro�e
de, mm mal avisado ·anda e não deve merecér nenhum c ·onceito 
entre as famíliàs. Aiém d'isso Antonia ·serve pára t1rn· mulher, 
pois foi creada no trabalho;· e 'Henriqueta, uma leviana que -te 
seduz, como ju'lgo, por passatempo, e-te·aconselha toda· a·sorte 
de.doidices, affoita ao luxo, nã-o -sabc;nem pôde <lãr 'U:m,pcsponto, 
e muito menos cortar uma camisa . : . ··füz-me ·co1no querias 
que a fil�a de M��eira trajams� d.e s_mita, .sl5_ mal �i.ei; cle.-:
teu salano? BeseJai.·ias viver á custa dos pais? Sena mmto pau-
co louvavél. Tomajuizo, fapaz. Não ha-amõtes todo o tempo, 
como não ha fructas, e quando se quer tomar estado, escolhe·-sc 
a l'loiva em iguaes cqnclições. (Batem d portct) Baterão!? 

LA:KD. - E' Yerchide. ( JJatem de no·vo ). 

SDENA v·

PANC, - A essas l10ras·? Qu.em serei? Não abro, o segnro 
morreu de velho. Desde a noite dos Peccados rn01·taes ... 

LAN. - Ora, mãi I Que mania! Vou abrir. (Zeva1ita-s�) 
P.u:c. ( sefiU1t·Ol}u/,o-o) - Não, deixa pergúnta'l' primcko.

i Voz. fo-1·te). Quem está ah-i? . .
PANUR. l/ó1·a) - Pancracia, àbra, sou eu, Panurgia ... 
PANC. - Não é com essas, senhor ladrão. Fanurgia aqui a 

tacs horas é fallacia que hrada contra os céos, 



LAND. - Meu Dcns.l E' clla cm. carne e. osso, conhcÇO' a 
v.oz. Azulo, vou arrinconar-me na cosiriha. Não qncro encon-
t1v.1l-:a . .. . . (Saiu�). , 

� 

PANUR. ( com irnpaciencia) - Abra, Pan.cracia, um negocio -
importante ..• • · .· 

PANC. ( n.a po1·ta da clfreita pt(IJ'a{) inte1·i6;·) La.nctul·pho, estou 
c.om medo de abrir, os .artistas. tem umas labiàs 1 ... 

LAr-_o. (cliegando d po1·ta, baixinkó) -. E' cltà. em pessoa, 
abra.. Para que tei:_ receios? Não estou eu aqui?· ,<Reti1·a-se).

PANC. (indo ab,�ir-a porta). - Eütão é a propria P.amu·grn. 
<la r:obeira, mulher de. Manoel da. Loheira, ricaço .o negociante, 
mãi .de Hernúqucta, moradora ... 

PANUR. fi/11,ü11·1·onipendo-a) - Sim, sim,- elfa. mesma ,em.c01·
po e alma. Que impel'tinencia 1 (Panc1·acia ab;;_e a pm·ta}. · 
· 

PANUR. - Póde-so morrerá- sua po11ta. 
H ENn, ( levamlo. o .lenço Li boca, pam· soste,·- o r,·iso) - Os la-

dl'ões ! 
P,\.NC. {/ecliand;o a z;orta). - Ah! miiohas senhoras; se- son · 

hessem-como ha homens que tom.ão-o nome de coahecidos para 
fazerem mal ao .. pw:úmo ! ; (Pat6Sa }. A,q,1e devo, porém, esta 
visita� 

Púrnn. - Vem cá, conversemos .. ,E' um novo segredo que 
venho confiar-te, minha amiga. ( Pa1ic1·acia e Pctn'l(IJ'gia fonnão 
g1·ipo d1 esq11,e1•da. Hem·iqiteta no /ikndo á dfreita; ora a faze,;· 
exame nos, a1iimaes sob a,,raesa, o;·a a tin·Cú; ... sons da gaita). 

PANUR. (tomando a 'IJiâO de P.ancracia) ·- Ha vinte annos, 
minha amig-:;i, qµaudo �cu Manoel .foi a Pprtugal, comm.etti Íl'

reflectidamento uma d'essas .faltas que a sociedade nunca perdôa. 
l�rocurei-te, f�ste minha confidente e alg·�1m tempo depois dava
ú luz um filho que fizeste des�pareccr, removendo .a. p_edrn.de 
escandalo que devia tornar-,me eternamente i11fuliz. Occultando 
o fruc.to <l.'u'rn:. cri:o, restabelecia a,.,paz no lar; mas crês que ou
ten11a mais amor a Henriqueta do que a eHe 1 Pelo contrariô,
mais o amo; e qu.ando o vejo, sinto ímpetos de abraçal·-o, 'c:le bei
j�r-lhe as mã?S1 as_ faces, os cabcll.os ... mcu_pobre filho ! Só.
o 'dever pódc 1mped1r de dar-lhe o nome que a natureza im.põe e. 
a conscienci.a .. neg.� .. ( Comrn,01>üla. Patisa). · ,

Hmm. (1]1te estd ent1-et-idctaexami1w1· o tat1t) - Pzre.co uma
tp.i . .Jlitinha-1_ 

PANUR. � Porém, deixemos o passado. Como minha confi
dente-tens sido d'um�ftdel�dade q�oadmiráem g·ente de tua pro-
fi�são .J 

P.ANC. ( a1· solemne) � F.iz un:ijuramento .sob·re o tumulo da 
mfoha.mãi. ( Pausa-). Além de que não dais-me tuna certa m.c, 
n:t.da..1 Cumpro meu dc.ve!:.:., 
-

-
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Y,ÀNuJ1, -· �rro-follcn�os <l�is-c;o. :Má C!':posa.; tenl�o. si�tb peior·:
J'nãi. 

HE!\R: ( co1·11endo aõ· !f?"Uj)O"· das- dúas) - . O' tin DãncraCÍ!l:;. 
hoj.c levo a sua,mulítinha, . • 

R ANun. - Não sej.as buljçósa, :m,rrriqpc�a. 
PANC. -- Lcv.a,minha filha. 
PANu�: - Vaf p2ra- onde, estavas, deixa-nos sós. (Her..1

ri:-
q1teta volta d 1nesa). 1 

P,tl\C. - Sentemo-nos. ( A1nbas vão d direita e.sentãa-se). 
J?ÃNUR. - Como-te ia cfüendo, péssimn. espósa, nàó Íui me-· 

11\or mãi. Henriqueta tem dczesete annos e n.o· emtanto-criei-a 
--pam- â vida cstcril dos· salões, alimentei-lhe os germens de vai
dade qlrn toda- a m_oça- tràz _c?rosigo; cm- ve',[, de _educal-a pura
uma ex:cellente mãi -de familia. parece que· ató tlYc prazer erh: 
transformal-a ntum inonstro de tlefoitos. A·h ! Pan:cracia1 a mu
lhei:· que semeia erros um dia, colhe espinhos .toda.a vida. Fiz: 

- tódas as·vontade·s á minha filha, corisentia· que· pairsasse dias e·
semánas fóra de casa· com- amigas de quem nunca indaguei a,
v-ii:.tude e moral•. E saocs o que resttltou .. dc semelhante facilida-·
ele? Ifonriqueta p.revaricou·c a,criminosa sou eu·e mcu·mari<l0,
9uc� q,uando não passa imag-inando enférmi<lades ..que nJ:o tem,
apr::iz:-sc erfi' futilitlades'e·passatempos im proprios de·seu cstado�e
'icladc. Assim boje. Teve ligeiras suspeitas dá;ter.rivel 1·ealida
de,' e no entrétanto d�conida uma� hora montav-a a cavallo para·: 
rt cl1acara, em lntsca de hcrvas ! { Pàusa,). 

1,,AND. (qut tem,..'eslado a espreda·r· á po-dá,. j'llntõ (r éllrrsJ a· 
pa1·te·) - Será possível, meu Deus ! ? . 

PA�c. - Se não ou.visse· de sna P.ropria bocca- ... I1Ías-
quem foi,? . . 

PANUR. - Um miseravel que· deve a essa hora estar <la,ndo, 
éonta a.Deus do·que fez. Confiava Henriqucta·á,oompanhia·dc 
suas fil.b'a,c,, e abusou- de minha boa fé e da. innocencin. d'uma 
c1iiança. 

PAKc: - Quem-? 
PA' 'UR·. - Anacleto: 
PANC,· - 0 boticar-io que moncu. li.a uma· semana? 
PANUJL - Sim•. 1 

LAND·. ( tÍ, po1·tct)' - Ü ooticario·I ?. Ü boticario-!? ( CO,. 
,plando llen1·iqueta.) E,et r que a fulgava um anjo!' 

PANC. - Nunca nie enganei com aquella ªª:'ª de lobishc 
. mmn. 

PANUR. -- Agora, minha ,boa. l?ancraci':1:, que s-abes tttda 
lias de servir-me inda uma: vez na.occasião opportuna. Vou pas 
sar algnns mezcs na chacara, m-0u mar:iclo vai _fazo1: uma �iageD·

/ 



- 21'-

;i'ilha <ln. iiadcira. A mania cla:phtysica que o pei·seg-uc si'hú 
'p1·c, Yai prc-stur-me esse �t·l·iço. · 

PA!'\C. - Quando cheg.ar o dia, como.sempre sua amiga .. 
LAND. ( ápcurte). - Não has- ele ir, mãi. As mascarns hão, 

de cahir. ( Batem desabrida'mente). · 
PA1')0:1t. - Meu Deus! Quem será 7 
PANC-. - Qµem sabe, ladrões! Hoj1 não lta seg}lrnnç�. 

SCR TA VI. 
-..... 

O� mesmos-e iUnnocl-

• 

i\IAN. ((ó1·a) -·- Ol{t, volba Panc1·acia, abra a po1·t:"t: 
l-foNn.. l espwn,tada) - Meu pai 1
PAN\JR. - 1\fou marido! E·eu o cria na chacara !
PA�c. - O Sr. Manoel da Lobeira ! (Batem com mais fór·ça) ..
MAN. - Abra; abra, que não hei de estar.ao sereno cousti-

nando o tubcrculo1 • 

l),rnun. ( cond1,tzinclo J-lenr1;q_1,teta pam o q1im·to) - Occultc
mo-nos. 

PANC. (á pMté). - 1\fou. Deus!' E. Landú.lpbo lá dcntr.o !: 
IIojc enlouqueç9. ( Yai ab?·i1·- a p_o1·tct,). 

SCENA V·II. 

A- mesma c·Munocl cln J.ob'eirn, que cnCra com um 1núlho do ben·:1:s; •. 
Snúdão-se 

PANC. - Como vamos de satí:'de, Sr. Lobéira'? 
MAN. ( com fristeza1 - A saúdeJ· Péssima! Péssima! Hoje 

não ha medicos. Eu sinto todos os symptomas da phtysica, dô
res no peito e nas costas uma rouquidão constante, tósse de ma
nhã e de noite (t-ossi1ulo.), vê-? -E' sempre o mesino .. : as faces 
ardem om febre. Q pulmão já não está em bom estado,. os ttl
borculos, ou creio, não dl)vem demo:i:ar muito em· abrirem. em 
horriveis chagas. E' triste lembrar que em breve hei de assistir 
o deperccimento de mim mesmo. E' triste! (Pwu,sa. Fica aba
ticlo po1· i12strmtes). Não ha medicos, e se não fossem meus pro
prios esfo1·ços, talvez ha: muito estivesse morto. A sciencia toda.
n:lo está só em obstar o dese1iv-olvünento tuberculai·, é -necessa-
1�0 destruir todo e-qualquer germen de tubercularisaçito no teci
dó pulmoniu·: Tenho eu mesmo preparado alguns remedi-os que 
têm operado com felicidade. Assim uma combinação de casca 
de �ngico com. flores de bor1·agcm e de· saudades debellou com
pletamente a falta de respiração que me accommettia a todo o 
i.nst:.utte; um. chá composto de assucar can.dil, folhas de guaco e-

.. 



-22-

sab·ug-ueiro tem ,melho1�adQ muito a ronqueira; · um xarope de ak 
t'liéa., agrião, perpetuas e mel. de mandaçaia. attenuou-me consi
deraYelmente a tósse. Hoje, não Yê-cste mólho de hervas? E' 
poejo, rosa-hrarn, twgervão, etc. Vou ti·ata1\d'uma nova com
Rosiç�o. Se por estes dois mazes não .ficál'·Curado r.adicalmente, 
tenho uma ·nova idéa,. . .. 

B,u�c. ( q1te tem,, bócejádo. va1·it,s 1Jezes, iJite1·1:onipeniln-o,} -
Mas o senhor está bastante nutrido para so.ffrer.do .peito; parece· 
impossível!. 

MAN-. ( o mesmo-} - ks · consolações, velha . Pa11.crMia, são, 
inutois para um homem que tem consciencia <lc sous soffrimentos. 

r,,Nc., - Kão são consolaç.ões, fall0-�crun sinceridade .. 
1\IAN-. (M de dwvida} - Si'ncc.ridade !? Um doente que não 

� scn te o tu-berculo- fec)1aRdo os bronch.ios, unicos .CO}ldUctos rcs-. 
p_iratorio.s, póde c1·êl-a, ou nãt> •. 

PAXC. - Deixe taos idéas. O senb"or. não tem doença- ne
nhuma, e se algum dia morrer, lfa de ser só .de hydropisi-a ou� 
um ataque de cabeça. 

MAN. - Oxalá- que assim fosse! l\Iàs o tuHerculo ., .. 
PANC. ( inten·ompando-o} - Não_ me dirá a que devo a hon

ra de sua visita 1 
i\faN. - Ah I E' verdadé. Com minha enfermidade ia. es

q ueccnclo.; por isso não ha nada como ter, saúde. Minha filha· 
anda-me lá com uns faniquitos que me fa7.em,desconfiár ·bastan
te. Eu· tenho um.olhar summamonte medic.o. A Panurgia n�o 
quer que eu chamé algum, �ri.t.2,. diz q!!_e 6- neryos, Cómo é· 
muito amiga de minlla mufiic-r appàreça amanhã· lá: por casa e 
obse1·ve H�riqueta. Como passava pol'�aqui, vindo da�chacara, 
tive essa idéa. 

PANC. ( simulando culmi?-ação} - Pois cuê semelhante coisa· 
de Henriqueta? 

MAN. - Sim., um engurgitamcnto .... Ai-!' meu Deus.!' 
(Palpando o lado esq'lterdo, co;n, expNssão de d(h·). Que dôres 1 
Vou-me embora. O ar da noite fez-me mal. ( CÃtve·S<Hmi //tito· 
11,0 qu,a,.,·to, de Pan,c1·aeia. Gmn,de, mo�imen,t.(j e vozes) 

P A.i'IC. ( ate;·1·ada) - Estol.l · perdida ! ' 
M,rn.. - E' o grito do minha filha I A voz de minh2..mulhc1; 1 

SCENA VIII. 

Os Mesmos, P�urgla e, Lancfulpho, que :\4>P:l,reccn,, .tr:1.2;rndo ,Hcnrlqur•. 
ta desmalaclll• Pancracia e Manoel oi huo-se cst .. tclados. Silcn� 

t-lo per Instantes. 

MAN. ( d Pawurgià·) - Então a senhora qner·mntar-mc fcw-
�osamente � Quer q�ll' rebente o tnherculQ '? 
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ipÀl\:Un. - 'Não me aeéusc àntcs·de ouvir-me. 
1\IAN. (a-Pancraáa) - Que sig·nifica essa scena, velha fêi

ticeira J Panurgia, llemiqucta e aqucllc .peralvilJ10 ( iniligíta 
Lamlttlplw) no teu quarto l ? Hcin? 

LAND. ( movime1íZo de cóle?"a) - -Ouidado ! Olhe que as con
·tas _ não estão justas.

PANC (-intervindo) - Silencio! ·-Quem falla, sou eu. ·..._'r. 
Lobei,r-a eq-cst-a'Va a sós com-Landulpho, quando veio D. •Panur
gia; meu filho, por motivo-s que o senhor conhece melhor do que 
ctt, escondeu-se. Í)cpois chega o scnho1·, c•como ellas·não quc
riào tambem encontrai-o, e havendo ,na minha casa um só escon
drijo, o·meu quarto, enêafuei-as n'ellc. (A Pam.t1'!]ia). Agor-a 
explique o resto que não sei. 

• PANUR. - Minha filha "tràvcssa, oomo é, começou · a fazc"r
l.1m exame da. prisão cm que momentaneamente se aeliava; do 
quarto passou ü cozinha e ahi deparando com um vulto no po
leiro <las gallinhas, sclta um grito e tem' o deliquio ne1'voso ... 

PANC. - Ha de ser assim. ( Ao ouvido de Pan/11/J'[!ia ). Muito 
Lem. Tal sangue frio! ... 

1\IAN. - .-Podi{i..:se crêr . ·• . ·mas não_ ... conso'lações ape
nas, consolações! Não é com p·alanfronos que se apanha um 
velho ·gambá. ( A rland'ltlplw ). Tu, biltre, has de reparar -a 
affronta, casar com Henriqueta ou - . 4' • ,_ 

•LAN"D. !Jivrioso) - Eu casar cõm ... (-lJJrJ1ga-sgaclo) com ...
-com . . . - . 

Pi\NC. (tmnnulo-ll,e rlo bmro. baixo) -·Cala-te. Diz que sim 
alé darmos nova feição ao 11egocio. 

MAN. - Embora rebente-me o tuberculo, has de casar. Sc
clu:ú.r uma crian.ça de menor idade! Julga que não temos leis a 
·respéito? ,Qufo é-seduzÃr, -esfola,r, matar, e sahir muito frcsqui-
11ho? 'Ve.r.omos . . . Ou casamento ou cadeia . . .

PAI<Un. ( bai,(JJo·d Lcm:dulplw) - Por <Piedadc, não o oontra1;io, 
·ao menos agora.

LAN». (que tem, 1most1·ado extrema lu-ta, 1ios gestos) - Sün,
sim ... ·está tu<lo acabado . • . ha de vêr.

1-hN. t aleg1·e?nen� /;atendo. no liomb1·0 de .l,a;;1,ibulp!w )_ - Ah 1
íneu maganão 1 (Indigitanilo H01wiqueta qu,ejd tem voltaclo a si

·e obse,J'1m o ftna,l da scen-a como -se a 1u?,o comp1·elie11,de-sse), Não é
.pequena honra tel-a por mulher .. . ( o pa1nno desce).

,; 
:r'J�l DO 1° AC:'l'O 
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>
ob1:e Margari4a, l .'A uhiina ,vez ,que �nõ; ·-vimos foi 11a 'ü-.e� 

.annos. � 1 ... " J 

, :Leràbro-me-aindá·:c0fü-0·sc-fosscJ1oje. ·. ·, ·.., .·· 
A noit� destendia �s azas de <!J.egro soô.re {i ':t�tfhi:C ao ·longe 

�1·esoava·;a cantiga suspiro�a do campqnio. ·. -- .
:Em fr�nJe da tuá�casinh�·os salgueiros 'estrer-g.ecjão .a. ram�� 

·rgero e'as-on.êli�a.,.s d& Gp.al).ylfa ,.Jam,bendo � praiá,seg:redavão qne1-
'iumes. , . , · , 

-As ultimas .. gaiveta-s :sumião-se .ál6m -nas a:m�lidõcs e. 'Com
·cllas as cano.inhas <los pescadores. · - - - _

. E ta, Mar�·arida, ,re�linada -no peitQl'il da janella, cont�ropia-.
,tiva, em extãs�s, embebias a terra. com prnn.tos; teus la_b10s ta
turados de resignação -�u-rqrn_ravão talvez a prece bcmd1ta, qne
..tua mãi cnsinárn ao toque das· trindadês.

Teu olhar cravado_ ·no firmamento parecia interceder êÍ.í:i_ cs
trellas um a$ylo ,para a, tna alma foconsola vel ; teus .SUS,[>HO�

-·



cruciantes le�ava-os a viração perfumosada primavera ao mundÕ 
dos archanjos. 

Depois . . . as vozes do piano casarão-se com as vozes de tua 
alma. 

Os que passavão, impellidos por urna força magica, irresisti
vel, suspendião o passo e paravão e:x:taticos diante da tua porta. 

Teu canto irrompendo o ether em modulações divinas arre
batava: era uma escala de jgnotas melodias, a'essas quc·o peito 
estravasa, quando o espirito transcende os plainos do ideal e 
equilibra-se entre a terra e o céo. 

Se me lembro de ti, Margarida, flôr das alvoradas tão cedo 
batida pelas ventanias do infortunio ! 

Mal descerravas a caçoila nivea ao harpejo das brisas, pen
deste inanime no hastil sem os orv'alhos do amor. 

O anjo das agonias velou-te o berço e cahiste prostrada no 
teu Cal vario, martyr ! 

I 

O LA K 

N'uma pequena fazenda no município de S. Gabriel nascera 
Margarida; foi ali que abrira os olhos na choça humilde de um 
peão - J 

João Manoel, differente de quasi todos os pais, não sentia o 
menor regosijo contemplando o primeiro fructo do seu amor; ao 
contrario impacientava-se ouvindo o chôro da filhinha, parecia 
insensível aos sorrisos insontes d'eUa. 

Quando lhe diziào que a menina era o sem· retrato, João Ma� 
noel carregava o sobrolho, sacudia os hombros e tartamudeava 
algumas palavras que só elle entendia. Voltando então as cos
tas para o intei:locutor, seus labios tremulos de cólera soltavão 
baixo uma imprecação. 

O descontentamento, do peão estampava-se- de. dia em dia em 
sua fronte abatida e annuviada. 

Tornára-se mais assomado e irascível; o minimo gracejo o con
trai:iava ; a frase equivoea s0ava-lhe a-o ouvido como uma affron-
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ta ; um gesto, um segredo ás vezes era bastante, na roda de seus 
companheirns, para dispertar-lhe uma duvida ci:uel, uma con-
tracção terrível de nervos. . 

Entretanto, quasi todos na fazenda ignoravão a causá da ex
trema brutalidade e acabr-unharnento deJoãOManoel; sua propria 
mulher poucas vezes lhe ouvia uma palavra; raras vezes um olhar 
e esse mesmo tinha a ferocidade do tigre. 

Carolina amamentava a filhinha, quando alta noite bateu
lhe á porta o marido. 

- Tão tarde vens agora, Manduca l ... disse ella tremula
de susto, com os olhos arrazados de lagrimas. 

' - Pois o que tem? l ••. respondeu João Manoel atirando-
se sobre um catre em ruinas. 
, - Já os gallos dão signal de meia noite e tu agôra é que 
chegas l ••• 

- E' minha vontade ...
- Eras d'antes tão bom, tão amoro'sO, Manduca; tornou

Caroli_na, !obrigando nas faces do marido uma enfiada de lagri
mas. 

- fü·a sim, era e ...
- E o que, Manduca? . . . Porque choras? . . . Pois fiz-

to alguma cousa? . . . Tu és quem me maltrata, eu não me 
queixo a ninguem das tuas pancadas ... .dos teu.s odios ... já 
me tcrns querido matar, Manduca 1

João Manoel tirou �e traz.da orelha a ponta de cigarro e ac
cendeu-a no isqueiro. 

- Então ficas ahi ainda hoje? tornou Carolina, inquieta
diante d'aquelle homem que outr'ora a tranquilisava ... 

Seguirão-se outras perguntas, porém João Manoel respondera· 
á todas com o mais desprezivel silencio. 

Carolina mal descortinava o mysterio profundo e terrível que 
es'magava o coração de seu marido. 

A incerteza é peior ás vezes do que a morte; pensava talvez 
João Manoel .n'aquelle momento em que tragava gotta á- g·otta o 
amargo d'cssa duvida infernal, que lhe rasgava a alma. 

- Responde, Manduca; falla ... Então mesmo queres dol'- �
mir inda hoje ahi? ... 

Ha quasi 2 mezcs que passas as noites separado dô mim .. 
noites e dias I E' muito desprezo para quem se julga innocente ! .. . 
. As pal�vr�s de Carolina repassadas de uma afilicção � ternura
mde:6mvc1s, mfiltravão-se na alma do peão, que parecia arrou
bado escutando-as. João Manoel com effeito não sentia agora o 
tormento do ciume, porém a consciencia de um remorso desespe-
rador. 

- Ella é quem é a vi�tima e eu o algoz, pensou elle; porém
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subito a testa do peão franzio-se e o seu olhai- incendido fixou
se cm Garolina. 

O vento rugia nas capororocas e timbaúvas e ao longe passa
va a tempestade iracunda. 

Carolina .1joelhou-se ante a imagem de Nossa Senhora, fez a 
oração da noite e deitou-se. 

Deitou-se apenas,_porquc o resto ela _noite p�ssára ella velan
do o enlevo de sua vida. A pobre mà1 <lerreba-se em p1·antos 
amimando a filhinha. 

II 

RECONCILIAÇÃO 

Quando os prim�iros raios da madrugada alúziarão frouxa
mente o ether, João Manoel ergueu-se de um salto do catre, 
onde pemoitára vestido; accendeu parte da fachina·u·um recan
to da taipa e sobre o brazido .deitou a ferver a chaleirasinha 
d'agua. 

Começava a tomar o segundo matte, quando ouvio o chôro 
doentio da filha.

Os labios do peão crisparão-se e a cuia desfez-se cm cacos 
contra a parede. 

- Não te fazer o mesmo!
Carolina ouvindo a frase odienta e ameaçadora do marido,

ncochegou o peito á boquinha da criatça, que fazia inuteis es·· 
forços para alimentar-se. 

O leito da infeliz mãi seccava consideravelmente, e começava 
a deteriorar-se. 

Não foi SC'm um esforço sublime que ella se dirigio ao mari
do, cujo olhar parecia mais de uma fera que de um homem. 

- Olha. Manduca. disse ella mostrando-lhe o peito flaccido;
espreme e verás que côr tem ... Está chovendo tanto ... Vai 
tirar um pouco de leite para a tua filha, a coitadinha chora por
que tem fome. 

- E para que se ha do criar isto?
- Que dizes, Manduca'? I . . . E' tua filha, é o nosso sangue!
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- Será tua. min4iJ. . . 
- Mette-me a faca que tens ahi, porque não do� t�n,to como

essa calumnia ! 
- Calumnia? 1 • • •
- Sim, sim, Manduca! ...
Quem te disse qúe eu não sou uma �ulh�r honrada? . . .

Viste com os teus olhos? . . . Pois então falla, se nã;o qu�res 
A d ºd 1 poi;-me 01 a .•... 

- Desconfio . . . Aqui entra um hop:iem qliasi todos os
dias. 

- E' teu irmão ; abriste-lhe a porta, poderia eu fechal-a?
Ah I Manduca, és bem máo para mim 1 .Ou me pedes perdão

agora mesmo, ou saio d'esta casa para não voltar mais ... 
·- l>ódcs ir. disse João Manoel abrindo a porta; vai antes

que te mande. 
No momento em que a porta abrio-se appareceu um vulto; 

apeion--se do cavallo todo apeirado de pratas e galgou o interior 
do casebre do peão. 

Era o estanciciro. 
Vendo-o, Carolina quiz disfarçar o eculeo lancinante para 

não comprometter o marido; porém as lagrimas rebentavão im
petuosas alagando-lhe as faces descoradas. 

- Porque .maltratas assim a .tua, muUie,, Jqã0 Manoel? O
que fez ella? "' 

- Eu sei cá, respondeu concentrando-se- em od:ie» o peão.
-. Elle não me. mal�rata.,.... disse Carolina, com uma.resigna-

ção evangelica. 
- Eu.�sei, disserão-me hontem, só hontem infelizmente sou

be. Ciumes de um doido 1 ·• • • Aqui está a raz�o porque se 
mette nas tabernas e jóga e bebe até alta noite. O teu pror.edi
mento é que é indigno, João Manoel. Abandonas a tua.- mulher 
e filha e queixas-te ao depois. 

- E -quero me.ir embOl'a, ret.orquio o peão.
- Para onde, Manduca 1 E eu, onde hei de ficar?!
- Não ha de faltar quem te protE'ja.
- E's um cobarde, João Manoel; se não fosse ella, manda-

va-te estaqt1ear agora mes,mo. Onde tens as provas ela infideli
dade de Carolina? Nã9, se accusa assim, é preciso p1·ovar. Cri-

, minoso és tú. e Deus ha q.e ser o teu juiz. Vê o que fazes ... 
Pede-lhe perdão . . . Er�s t,ão bom marjdQ e torn�&-te Utr;J. ma
rido perverso . . . Vamos, eu não saio d'aqui sem vê.r restabe
lecida a paz d' esta casa . • . 

Pelo semblante de Carolina. diffundia-se un:ia alegria indefi
nível; a alma triste e abatida como qu� senti� já ql.l&brarem�se 
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os elos que a agrilhoa vão ao poste do m:utyrio. Adevinhava que 
a innocencia ia triumphar e seus labios tremulos de ineffavel JU
bilo agradecião á Deus tamanha ventura. 

- Tu não mo enganas, Carola? interrogou João Manoel
depois de long·o silencio, cravando um olhar apaixonado e com
passivo na mulher. 

- Que Deus mate a nossa filhinha, se não sou uma mulher
fiel, Manduca! 

- Juras J>elas cinzas de tua mãi? tornou o peão com .voz
commovida e dolorosa. 

- Juro, juro I O bem que te· quero, Manduca, Deus sabe!
- Pois agora, João Manoel, disse o cstancieiro; ajoelha-te

aos pés de Carolina e jura-lhe tambcm que serás um bom ma-
rido. 

- Juro. redarguio o peão.
E ia cahir ajoelhado ante a mulhei'; porém os braços d'ella

se lhe enrolarão ao pescoço n'um amplexo sublime de commo
ção. 

D'ahi á um mez batipsou-se a menina e fôra seu padrinho o 
estancieiro. 

( Continúa). 



A MÃI DE OURO 

I 

S C_E NA RI O 

Oh l como é bello e poetico o sAlvagem Piratiny com seus 
murmurios suaves, mysteriosos como as vozes do ermo agreste l 

Aqui as arvores de uma margem e de outra que entre si tro
cão caricias, estendendo os vigorosos braços se enlação, fazem 
uma escura cupola de verdura, a cuja sombra o arroio placi<lo 
repousa em seu leito de finissima areia como a fronte do filho 
adorado no collo da mãi que o idolatra. A.ém mais oppulento 
se rojando, suas ondas empoladas como as escamas d'uma serpe 
irritada, rcsvallão no chão e vão desapparecer no fundo de uma 
clareira de mato, onde fluctuão as sombras, como a escorregadia 
coral no calice nacarado da açucena. 

Depois atravessa rugindo, saltando por entre pedras, pro
funda abobada de verdura, onde mal coado por entre menos· 
trançadas ramas, se escapa doudejante e fugitivo raio de sol, a 
banhar-se na li.mpida corrente; emquanto que a brisa, a brisa 
silvestre, d�bruça-se palreira no_ esmeraldino debrum das frondes
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do geri vá e mysteriosamente cicía, olhando os céos azulados, me
dindo a distancia do mato. 

Surgindo além reclina-se preguiçoso em areal de amplo des
campado, e o liquido corpo prateado doura na luz dos vividos 
raios do sol. 

No remate da varzea um palmar de gcrivás mergulha os 
leques buliçosos no transpa1·e1üe ambiente. A' sua sombra por 
entre columnas de tronco� esbranquiçados, errão _e perpassão por
entre a ramagem cm rap1dos vôos, bandos multicôres de borbo
letas, semelhando festões de aladas ftôres, que do docél das pal
meiras despargisso algum travesso corupüa do deserto. 

D'ahi ú esquerda um trilho quasi extincto, se abre no mato, 
semi-occulto pelas macegas que saltão do chão, vigorosas com a 
abundante chuva que o Janeiro trouxe. 

· D'um e outro lado do trilho os arbustos do coral se toucão 'de
flores auri-rubras, que o debil vento arranca aos punhados para 
marc1ietar o verde gramado; e os cactus-bolas, nas calidas ma
nhãs do verão, entre abrem as petalas vidradas, semi-transpa
rentes da loura-ftôr em cujo vaso aromatico se espoja o primeiro 
raió do sol nascente. 

As robustas tarumãs e alterosas batingas ensombrão o tri
ll10 que se vai sumir além no escuro da restinga sob a sua basta 
folhagem. Inebrião estes mysteriosos ermos as vozes deliciosas 
dos sabiás que solução na athmosphera impregnada de rusticos 
perfumes. 

Soo ineffavel silencio do deserto toma posse do momento ; se 
a mais completa mudez consorcia-se aos invisiveis genios das flo
restas, para que cm braços de amantes se cinjão, sem que lhes 
quebi-e o mistico prazer o mais leve ruido profano, não o é por 
muito tempo. E com os invisíveis gcnios do deserto expira o 
matrimonio da mudez, aos vagos e doudejantes murmurios que 
e1:rão no ambiente, divinos como as magicas vibrações d'uma 
harpa eólia. · 

As ramas do páo de cachimbo curvão-se ao chão carregadas 
ele óu,qitts deslumbrantes de alvissimas florinhas, á cujo redot· 
zumbem em bandos as mandaçaias e lixiguanas, os irapuás e 
m1rms. 

Os cardeaes despertos da indolencia da estiva sésta erguem 
o rubro topete e embalando-se nas enrediças da creciúma, saco
dem aos amo1·osos zephiros o argentino trinado; cmguanto a ara
}l0nga pousada no alto da guabiroba sólta o grito agudo e com
passado que sobresalta os echos do ermo, a cada vibração.

A presencear estas sconas risonhas, estes ridcntes panora
mas, sc1·poo o trilho pelo bosque subindo sempre, como que em 
procura de mais ar, mais vida e mais luz. 
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O mato abafa-o. suffoca�o, entre os vigorosos troncos de suas 
arvores, e elle a custo tactêa nas sombras indeciso d'uma sa
hida. 

Depois de muitas voltas e zig-zags, ora contornando touças 
de taleiras e urumbebas que lhe estorvão a passagem, ora beiran.
<lo a sanga qu� corre entre barrancos vestidos de avencas e sa
mambaias, ora fugindo em desvio ao inextrincavel chaos que se 
lhe antolha de cipós e trepadeiras, qu� saltando de uma arvore 
a outra encontrão-3e no ar, affagão-se; abração-se depois, e te
cem entre si impenetravel rêde de verdura; depois de tão afadi
g�da ma11cha, vai exhausto expirar na orla do mato, d'onde se 
estende. até �o:nges remontes, que a vista não póde abarcar, o
pampa mtcrmmavel. 

Cambiamos de local, cambiamos de panorama. 
Cessou o rumor e o bulicio doa bosques; cessarão as scenas 

variadas e picturescas dos matos. 
Surge-nos diante dos olhos a campina infinda, morta e terri

ficad :1. sob o peito do celeste páramo. Umas coxilhas outras co
xilhas ligão, e o mesmo tapete de relva e o mesmo lençol doca
pinzal estendendo-se ao infinito, perde-se no vago, no indiciso 
de remotos horisontes. 

O campo apresenta-nos as suaves ondulações do mar em cal
maria, immovel como que momentaneamente petrificado pelo 
pavor, quando no espaço cheio do luz não erra a mínima aragem 
que venha refocilar-se :i flor da terra no opulento gramado. 

Se porém ela Se1·ra dos Tapes, quo azuleja distanto-, vem cáli
da bafagem, como o resfolegar dós sertões espoj ar-se na planicie, 
os capins dobrão os topes, amacião o seio, e a aragem arisca per
passa, como a ligeira mão sobre as cordas da viola gaúcha, ar
rancando-lhe ciciantes melodias 1 • • • e além se perde no capinzal 
acurvado. 

Depois recahe a campina estupefacta em sua inalteravel pla
cidez a namo1·ar o céo, que se banha em luz para: mais faceiro 
contcmplal-a. O amante entemecido envia á esposa adorada o 
poUen fecundante nos rutilantes 1·aios do sol que ella cariciosa 
affaga em seu seio. 

Se lhe toldão o semblante nevoas de desg·ostos, ou neg1·a nu
v:em de raiva lhe obumbra a face: ella descora resentida: per
de o viço, envolve-se em sombras de pezar, e toma o aspecto si
nistro do necrotereo ás escuras. O horror atemorisador que. no 
céo negro e chumbado se ostenta, reflecte-se na campina obscu
í·ecida. 

E ambos convivas das mesmas. alegrias e pompas: convivas 
ainda na dõr, lutão na tempestade com os elementos em faria. 
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Do parte a parte trocão-se brados de animação; e a chuva e o

venilaval se péchão nos céos: e a chuva e o pampeiro se péchão 
no plaino. 

No dia seguinte de�perta a savana pallida e amortecida, feri
da e contusa, a contemplar o céo descorado, e enjoado como o 
sybarita tresnoitado após orgias. 

E' então quo a solidão é triste, tão triste que éstringe o co1·a-. 
ção, ao contemplu.1-a ! A campina. entorpecida sem alento de 
vida, desfralda-se fluctuando em cochilas, canhadas, por esse 
infinito, livida e sombria, como o pavimento d'um claustro. 

Nada ha de eQcantador n'essa hora que amenise a monotonia 
estupenda l Nem uma voz doce que soluce no espaço, nem up:i 
raio de sol fl uctuando na cerração ! · 

O céo morno e esbranquiçado, cheio de tédio, como que bo
ccj� abotTecido. Nem lhe estofa a pallidez a minina nesga de 
azul! 

Oh l então tudo é triste e merencorio, até o gTito estridulo 
o agudo que sólta o tacaa1l I entre os car:acás do proximo
�u�! .

Mas outro dia vem em· que a savana languida estende-se gen
til ao longe, e no horisonte visivel parece sumir-se nos braços 
do céo, como a desposada no seio do consorte. A luz derrama-se 
cm cascatas sobro o relvado que brilha como esmeralda; e a _ara
gem feiticeira do estio impregnada de aromas, desfazendó-sc cm 
murmurios, desperta estalidos maviosos nos caracás do banhado, 
como na soluçante castanhola da volupia no borboleteante bo-

- lero, a more:u filha de Sevilha.
Os negros cardeaes infeitiçãdos ombalão-se beijando-se nos

flexiveis juncos, approximando amorosos as cabeças rubras como
brazas em fogo, e o jaguané gorrulante salta de baste em baste,
em quanto -q.as aguas transparent<�s do açude de leve chamafo
tadas, deslisão cantando, os pandos gentís das irêrês, por entro
os nenuphares fluctuantes.

· O sol desfaz-se cm chispas qu� rutilão na savana, e ao 
o capim do vargedo ferido pelos seus raios d'oü:o, semelha lagos
em seu esmeraldino seio arfando. Embuti<lãs no azul dos céos

· nuvemzinhas vaporosas roflectom-se â sua tona, onde espelhão
encantadoras phantasias. E ao erradio·viajor parece-lhe encontrar
na extrema do horisonte encantadores paizes. A nuvemzinha re
flectida- espelha-se nas aguas como uma graciosa vivenda de
uyara flutuando nas ondas. As exhalações vaporosas dos cam
pos em diaphanos véos cingindo-a, fingem aeríos jardins, por
�lguma languorosa doidade habitados.

1 ão sabemos escrever a modo de bem pronunciar o nome d'esta ave. 
A pala.vra tem um som gut1.1ral e fanho. 
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e Miragens grácio.sas do paÍn pa 1 • . .• • • ' 

A' noite ... trócã6-se ·esplefidores com esplendores, ·d�slum
pramentos com' deslumbramenntos: os mystio9s espo-psaM da 
natureza tornão-se mag·éstósos ! . O céo recama-se de estrellM e a 
terra de piri1ampos. . 

Dois céos neste instante abraç!'io-se : -o céo .. das espheL·M ra-
diosas e o céo dà latna deslumbrante ! - : 

Um veste-se de azul e illurriirtà-se de milhões de milhões de 
luzernás de pl'anetas; Õ out"ro traja de verd.� e coalh�4ié de con
stellações ·2 de v'agalumes, áladas esfrellas · que voãó, 'l'euHm
tão-se �os ares,. o 1Jo1"1roleteão em cardumes á flõi· dos campos. 

No dia segúinte a.leg1·e o. ridente 'desperta a sa,�ana..l' o·-sol 
desfeito em raios lambe-lhe os es-mer�ldinós eontornós. - A pel'diz 
assobiá no macegal, o hei babuj�_ a rélv� da c�nhadá, ê no 11lto 
da cochilha relinéha ó pastor éntre- as eg1uás da ti1op'ilhã; so9ê.t•.:.' 
bo como o sultão entl·e as odaliscas do h_arém. Os guero-quei·õ's 
levantão o vôo, revoluteãb no espaço áo redor dó ninho, ati•ôan
do ós ares éom seu aleo'l'e gazéio. 

No declive da cociilha que se debruça para o mato o 01·
la as margens do Piratiny, e s�pêa p�ló méio <le· ürí1'a �:e�
tin.ga qúe J!e alonga·p�la etico�ta, uifl.á.s-a11ga .... erftre pedr�hl.�os: 
ahi quasi eséón<lida ent-l'e o ar-voredó espreg·uíça-=se urti-à c�1u.ha 
de taipa, colmada de tíririoa, apoiada a u.m� annoga µ�·(1�irá sil
-vestrn. A ·um lado, ã _e�qu�rd� da casa, gemeos dóis umbús gi:=
gantes mergulhão a vmdante ramagem nós céos. 
· Mais âlém na e�trema da encbs'ta, f\·ontefro ao trilho que

perde-se no );nato sacode a fronte ��sgr�nhaclà no á-ti'lbien'te um
enorme cámbará, a cuja sómbra os novilhos refocilãõ.:se- ·no chão
e esearvão-lhe as raízes rijas.

E' ahi n'essa morada modesta e gentil que se.occulta á esta 
hora matutina no leito, como a pe-rola na concha, qu� brinca na 
ramagem das espumas marinhas - Annit-a, a rhoreiia flôr d'es
se rincão. - -

Resvala de leve, oh penna ! para que teu ruido não perturbe 
o placido sonmo da virgem! N�o- óuvos·?omo palpita _esse cora-
ção sem mancha 1 como arfa o moreno se10 avelltldatlb '?

Nã:o perturbes o repol1so da vii-gem. 
Passa ele leve, oh, penna ! 

Polo tas, Fcvé1·círo de l 8'7:3. 
Y lCTOR- V ALPIRlO

e::, ... 2 Em 111na Jl\lile dê 11splt!ndiuv lu;Jr ..:v1tlcn1plci n·u111a. cstancia. l?ilnada il m:n·f('em direit:1 (Ir, Pir�!iny' 1l1i111 �,-,,ma d'l>�la§. i•:rrto 1·a\,(lun1es 0><'i1fd,t1flc'- '['l1• 1 11-
i'.i:,lJ 1111 :-"1'Allla,l1.l b11rhnl·"l1:,,nd \ 1tl(!j'11� }ÍJb. 1t,�c�{ ,, t u·lí1,· rii<1itli1tll\'· . 



I 

iU 1 ;u 1 

· Pobre Mimi l O que fizeste, anjo das agonias, da grinalda de
risos argentinos, que �e enlaçava á tua mocidade exhuberante de 
viço e çle bel1eza? 

Que é do riso· de prazer que outr'ora te enfeitiçava os labios 
éorno o prateado clarão' da lua, a face tremula da lagôa azul? 

Porque teu rosto tão formoso em q_ue se expandia a alegria, 
esse roseo esmalte da vida, desbota hoJe na dõr, e se rocía de la-
grimas? · 

Foi em 1!,IDa noite de primavera. 
Uma garôa fina e miúda desde muito peneirada, cahe ra1·e-

fazendo as neblinas vaporosas que subião. 
A t�rra-sequiosa com volub1lidad-e absorvia a chuva; as cam-
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panulas saciadas pendião a cabecinha rubra e acouchegavâ<HJC 
á rama. O grillo chilreava occulto: as rãs g-rasnavão nas la
gôas cheias: as madresilvas no jardim se despenca vão_! 

E tu l e tu,. ó anjo da aroarg·ura, cravavas o olhar scintillan� 
te embaciado de lagrimas, profundo como o infinito, nos olhos 
apaixonados d'elle. 

Pela janella entreaberta avistava-se uma nesga de céo, ne
gra e triste como o traje da orphandade, comó o vestido da viu
vez, ou o leito de agonia de um amor moribundo. 

O vento gemia entre as arvores do quintal que se estorcião 
ululando, e a chuva miúda e densa açoutava a vidraça, como a 
<lôr fustiga a quietação da vida, da vida de folgares, 

Lembrasvte 't Um vestido branco, leve e gentil te envolvia 
em um manto aério, como a irradiaça:o de uma alma immacula
da o corpo virginal de um anjo. 

Tua voz doce e sentida, baixinho repercutia-lhe n'alma en
tristecida e agoniada, como a surdina de um orgão nas naves 
escuras de um templo decadente. 

Não era mais doce a voz que soluça ao longe saudades de seu 
ninho do sabiá pousado nos leques dos palmares que além flu
ctuão; não era mais doce a endeixa da onclinha que se desfaz em 
espuma, de encontl'o aos alcantis do rochedo; não era mais doce 
o eanto do jangadeiro no oscillante lenho perdido nas ondula
ções do mar irútado · do que a tua voz maviosa que soluçava
palavras tremulas, n'esse momento inolvidavel nas recordações
de dias tristes.

E os ultimos sons da tua voz sentida tremerão e esvairão-se 
na athmosphera fria da noite, como nos cabellos da hetaira os 
perfumes de amphora derrancada, como n'uma lyra despedaçada 
os ais finaes d'uma clegía. E as scintillações tremulas de tens 
olhos volados de pranto faiscarão através as lagrimas, como no 
dorso das ondas aos lumes do céo, phosphoreião ardentias no mar. 

Dez pancadas compassadas vibron a peudula da sala, e as dez 
pancadas fataes retinirão nos ares. 

Porque tão cedo soastes, oh, hora da separação? Porque tão 
cedo te virstes collocar do permeio a dois corações que titillavão 
nas mc:sill<l:s sen:saçô..;s, a duas almas que na mesma lamina do
lorosa se embebião? 

Não vistes que as lagrimas que rolavão ao longo de seus ci-
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lios maoorados,. ião transbordar na mesma taçn, í[HC o mesmo 
soluçar d'alma era tragado pelo mesmo ambiente? 

Que a dôr compartilhada em duas cxistencias que se idola
trão 6 menos agra, ó menos espinhosa, quo aquella que se desa
ta em lagrimas na solidão; que so recalca no fundo do peito, 
entre cenhos adustos? 

E porque tão cedo soastes oh,· pencl.ula inflexível, as dez pan 
cadas fataes? 

Elle ergueu-se triste e desanimado : com mão tremula tra
vou do chapéo. 

Ella offereceu-lhe a mãosinha nesse instante pallida como o 
jaspe, que ellc apertou em sobresalto entre as suas ardentes, en
tre as suas mãor. febris. 

A chuva miúda o fina batia nas vidraças, e algum relampago 
perdido nas nuvens, nas negras nuvens da noite, luzia como 
uma pupilla incendida entre as caligens, e com tremula detona
ção ia ao longe, g·aguejando morrer. 

Ella inclinou a cabeca amorosa e dolorida sobre o hombro. 
como sobre o hastil presentindo a tempestade debruça a cecem o 
calice diamantino. Os seus olhos negros e brilhantes fluctuavão 
nas orbitas côr de leite, como scintillão estrellas no céo d'uma 
noite divina. E uma nuvem negra de cabellos desabou ... e 
destacou-se nas vestes bráncas de Mimi, como ·um passaro negro 
que oscilla sobre as azas na diaphaneidade do espaço. 

Oh l arrebatadora Mimi, opulenta formosura l Eras nesse 
momento a marmorea estatua da dõr petrificada junto ao berço, 
ao virg·cm berço d'um amor exangue l 

Depois d'isso que de tempo não escoou-se l 
A chuva, a chuva miúda e fina que te açoitava as vidraças, 

assim como veio, assim foi-se, arrebatada nas azas ligeiras . 
nas ligeiras azas <lo tempo! Dias vierão, dias forão-se ... 

O ambiente enche-se de luz e de perfumes. 
As rosas agitão-sc noJ jardins ; as trepadeiras juncão o chão 

de li vidas florin has multicôrcs, que o ag-il pésinho da. criança 
machuca. As cachoeiras no sertão solução entre os rochedos 
musgosos, e os passarinhos na horta, cm feiticeira orchestra, 
desatão uma por uma todas as harmonias inebriantes de sua 
collecção de cantos. A .natureza anceia, palpita e canta. 

Só tu não tens um uso para saudar a primavera que desper
ta louçã nos arrebóes da existencia. Só tu não teus um grito de 



- :38 -

ult'g·rüt como os p�ssaünhos piwa nninorni· :i estnçüo ·norüln, r1nn 
se eng-riualda em rosas, e com passo agil e lesto deslisa em la
gos encantadores como a mãi d'agua fascinante, que mergulha. 
o corpo na aperolada onda de seu lago, � a cabi;ça g1mtil nas;
louras cascatas do sol.

Só tu deixas passar indifrel'ente o bando das vcrdej.mtc� ... ale
grias e ela.� auroas chiméra� ! 

Rosôa febricitante nos salões illuminados, cheios de aromas 
voluptuosos, cheios de flôres e murmurios_ que gemem, as Yozei:; 
amorosas da orchestra provocante. 

Não te apraz o ritornello da walsa que adeja delirante nos 
confins do salão cheio do luze.s, de perfumes o flores? Não te 
seduz o revolutear da dança que borboletôa no ambiente incen
dido de vertigens, resvalando sobre a tapessaria avelltidada? 

A estas horas em que a loucura róla febril pelo pavimento 
entapetado, em que as cabeças se desvairão de prazeres imag-i
naveis, e e�talão as castanholas da orchcstra repinicadas no té
pido ambiente, e os beijos apinhados nos roseos labios ... á 
estas horas em tua alcova solitaria cm que pensas, em que scis-
maJi, ó pallida imagem da angustia? 

Talvez, em tuas noites ermas de somno te passeá miúdo na 
imaginação a lembrança d'olle cercada das recordações fogueiras 
d'um passado feliz. Talvez revôem em teu desmaiado céo de fe-
licidade as scenas venturosas d'uma epocha extincta ! 

Talvez emquanto outros riem e folg·uem, tu, mãrtyrisado an
jo, comprimas o coração que te bate apressado, emquanto teus 
olhos negros, teus negros olhos scintillantes em que ·borbulhão 
lagrimas, como perolas na rosada concha, se mergulhão na di
vina transparencia dos céos 1 

Pobre Mimi! 

* 

'11- li-

A. tua corôa de risos desfolhada rcvoluteou nas azas da Yen
tania, e as flõres despencadas e as petalas rcsequidas, oh l anjo 
da dôr ! forã-0 se enfeixar na sepultura fresca onde suffocarão o 
teu pobre amor. 

Com elle submergirão-se na negra cova a alegria, a espe-
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rança, a illusão, a idéa de felicidade que outr'ora'so aninhavão 
nas grutas diamantinas de teu peito. 

E' por isso que. abandonas o bulicio ; que foges aos salões 
festivos o á alcg-re convivencia das amigas, para solitaria o isola
da de todos, da janellinha entreaberta de tua alcova mergulhar 
esses teus negros olhos faiscantes, vendados de pranto; nos fran
jados horisontes onde se dobucha o cadaver sangrento de teu 
amor assassinado ! 

E então, tu choras 1 .... 

Chora, meu anjo I Derrama sobre o cadaver adorado as la
grimas de tua alma I Envolve o orphão das affeições mundanas 
no sudario de tua dôr ! ' 



II 

MEU ANJO, ESCUTA 

. 

O raio do sol affaga a lympha alvinitente ·da campina, a es
trella se espaneja nos céos, o zephiro travessêa no purpureo seio 
da rosa, a onda-beija a face escalvada e negra do rochedo, a ro
linha no pinheiro acaricia o consorte: a natureza toda am:t e 
gósa ! ... 

Mas eu, oh l deslumbrante visão dos meus sonhos de mance
bo, · por entre lagrimas que me escaldão as faces, beijo uma, 
vinte, mil vezes a tua imagem fascinadora no phrcnesi d'um 
amor sem limite 1 

Amor sem limite! . . . Porque eu to amarei, doü!ado ideal 
do minhas scismas dolorosas santificado nas lagrimas, porque eu 
te amarei, oh minha loura phantasia, com plirenesi e com pai
xão através dos astros e dos espaços, quer o alluvio da vjda sobre 
ti se derrame, quer te cong·ele na tumba o frio da·morte. 

Quer o alluvio da vida ondeie nos teus cabellos luzidios, ou . 
fira scentolhas luminosas em teus olhos negros como diamantes 
calcinados, quer o regelo da morte. te inteirice o corpo opulento, 
murche o brilho de tuas faces amorenadas, e mirre o fulgor de 
teus olhos fascinantos: quer atufcs o corpo gracioso nas uondus 
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e cambraias do noivado, quer livido o envolvas na toga mortua
ria ! . . . porque o que mais amo em ti, ó minha doirada .visão de 
noites ermas de somno, - é essa alma immaculada e pura, co
mo o celeste berço em que a divindade acalenta o anjo lumino
so do bem supremo! é esse coração martyr, macio ninho onde 
pipillão tímidos os affectos generosos, que revoão no céo tépido 
de tua alma! 

E' esse espírito angelico que te dieta sacrificio�, aconselha 
abnegações, e q ne te diz não repillas a taça amarg-osa, a amar
gosa taça do fel, adocicado em tuas lag-rimas. 

Não são os andrajos da belleza esplendida, os donaires d' um 
corpo divino, os relevados seios túmidos, onde os mysticos co
libris de amor se aninhão, o que a,ti me prende. Me encanta, 
seduz e fascina tua alma immaculada, cristalina, alvíssima caçoi
la fumegante, d'onde como as preces ferventes da virgem, sóbem 
os cálidos aromas do amor, do amor que consome e mata,·ao seio 
infinito do Deus de misericordia. 

Do Deus infinito de misericordia que uma a uma transforma 
as bagas de pranto que pelas tuas palpebras rolão, nas perolas 
mysteriosas que- fulgem em seu seio alvíssimo . 

No seu seio alvíssimo, oh pallído anjo! onde teus olhos se 
mergulhão tristes no luminoso ether que sobre ti esparge as on
das da bondade imperecível que a tua alma aformosêa. No ether 
luminoso d'ondc sahc a tua nobre fronte mais bella e mais for
mosa, repleta de idéas g·cnerosas, livres ele preconceitos, para 
expandir-se cm um pensamento que acalentàs l 

Por isso viva ou morta que sejas, aqui, além, nas raias do 
Universo: ou ponhão-se entre nós de permeio mares, continen
tes e mundos, ou céos, astros e espaços : quer adorar-te possa a 
teus pés de joelhos em todo o esplendor ela vida e da belleza; 
quer possa apenas fallar-te debruçado sobre a lapide funeraria 
que teus mimos avára e insaciavel esconde, - hei de amar-te, 
liei de adorar-te sempre 1 ... 

Ao redor de tua imagem fascinante, como a salamandra ao 
redor da chamma, que a ha ele consumü·, revoará minha alma, 
que em seu seio te espelha, em seu coração te radica ... até 
que extremada succumba na fiamma l ••• porque em ti encon
trei o ideal ele minha mocidade sonhadora, em ti o anjo generoso 
o compassivo, o anjo desventurado, sanctificado pelo martyrio
long-o e silencioso <l'uma <lôr intransigente com a ventura com
pravel 1

Porque tu és a urna preciosa d'onde manão em eftluvios 
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indefiniveis os mais espÍendidos p.romas do sentimento e da no
bre]a que te,u coração adita. 

A!,&im admirando teu corpo de fada, adoro a grandeza de tua 
alma. 

No saorario do coração serei o levita d'11m amor eterno! 
E tua imagem, tua memoria, a divi!lqade vaporo&a dQ tem-

plo recondito ! . . . · · · 

Lá o sacerdote ajoelhado aos pés do altar eternamente man-
tém o culto. 

A lampada que o sanctuario aclara, não se apaga nunca; o 
thuribulo que a divindade mystica incensa, não tomba exhansto 
no pavimento, nem �xtinguem-se as preces fervorosas que te 
glorifioão, oh, deusa de minha alma. 

Jaty1·. 

Pelotas - 1873. 

,. 
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HENIN.\ NA \\'AJ. SA 

No baile, sol'rindo, 111enina formosa 
Da walsa ao convite não faz-se rogada; 

Ligeira, 
Faceira, 

Na__sala ésplendente, de flôres ornada, 
No seio do par co' a fronte pousada, 
Qual ave que ensaia vôar pelo espaço 

Balança 
Na dança 

Marcando compasso 

De chofre, qual penna que o vento arrebata, 
Mais leve do que ella; mais leve que a brisa, 

No espaço desliza ; 
Seu pé péquenmo mal tóca no chão ; 
Ligeira perpassa, semelha o clarão 
Oé um raio fugace que os céos illumina, 

Que após se esvaece, 
Que logo apparece, 
De novo na esphera 
Com luz peregrina. 

Que linda, faceira, na walsa walsando ! 
Um floco de neve nas azas de um sonho 
llarece, nos ares subtil doudejando ;
Gentil borboleta, fugindo inconstante,

Lá voa 
Revoa; 
Girando 
Da dança 
Nas azas 
Não can�a. 

Lá córre, não pensa, dehra resvala 
Na sala; 
Corando, 
Suspira 

E ãs vezes parece 
Que o ar lhe fallece; 

l\fas sempre louquinha, travessa walsando, 
Da dança 
Nas azas 
Não cança. 

Acaba-se o baile - termina-se·a walsa, 
E d'e!la a menina lá ftca saudosa, 
E á casa chegando - no leito sósinha, 
Suspira, adormece, sonhando mimos:.. 

Que voa, 
llevôa; 
Que ainda 
Da dança 
Nas azas 
Não cança. 

IlF.RNAI\DO TAVEIRA JcNlOR. 
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A O l\l E U A N J O DA G U A. R D A 

Anjo de Deus1 que no berco 
a minha gua.rua tiYeste ; 
tu que primeiro acolheste 
do meu nascer os vagidos; 
tu que aclamaste os gemidos 
da mãi, que me deu a luz ... 
Anjo de Deus, que és meu guia, 
do viver na senda imp1a, 
meus frouxos passos condUJ. t 

Quando meus labios sorrirem, 
paire n'elles Lett sorriso; 
e da luz elo llaraiso 
fórma a luz dos meus ofllares, 
que ela vida nos asares 
sinta eu sempre o amparo leu ; 
e na quatlra aos enganos 
me perlustre os poucos anno� 
o salier,,qlle Deus le den !

São Galwiel, Outubro de 1870 .

Quan_do moço, allucinado 
das paixões, na dura lida, 
for o céo da minha vida 
com chiméras se enublando: 
meu bom anjo, por teu mando 
Succecle às frévas a luz ! ...

Quando eu blaspheme em delirios, 
Vem lu lembrar-me os martyrios 
cio Homem morto 11a Cruz! 

o das tentações do inferno
• desviando os passos meus,
leva-mo ás lutas ela sorte,
e do berço alé á morte,
sê meu guia, anjo de Deus 1

.li I N li A A 1, l\I A 'J� 'f R I S T E 

. Eslon só - a solidão 
fnspira fnndos anceios, 
Gera não sei que receios, 
Diz-nos não sei que tristeza. 
Pela tarde a natureza, 
Reveste a pallida côr. 
De tão profunda saudade, 
Que ds labios calão os cantos, 
Dos olhos rebentão prantos, i 
E seja qual for a idade, 1 . ,, '..:..J 
Qual a quadra e qual o dia, 
Envolve-se a alma toda 
N't1m véo de melancolia. 

E ílSsim eslou ! . . . inda ha pouco 
Na {>raia junto do mar, 
Ouvindo o vento a gemer 

E a Yaga a soluçar, 
Atróz, alróz nostalgia, 
Sublime dizem que é, 
i\le veio colher de pé ! ... 
Uma vella se esconâia 
Lá na extrema do horisonte 
Lá'onde o sol banha a fronte 
Quândo ni deitar-se o dia : 
Quantas imagens e idéas, 
Que amargos presentimentos, 
Que doidos pensamentos 
Desenhou-me a. phantasia, 
Dizel-o!não saberia ... 
l\las erão' clôres e espinhos! ... 
Saudacles�cle teus carinhos 
O' minha·querida'irmã !
Memorias de uns tempos idos 
Das eras que já lá vão, 



Tão línes e estremecidas 
E que não mais volverão ! 

E' que o batel no oceano 
Sósmho corlando o mar, 
Fugindo ás iras do vento, 
Velejando sem parar, 
Arrostando o pégo iroso 
Sobre mil nortos marêa, 
A's vezes na fulva arêa, 
A's vezes n'um baixo ou rocha, 
A's vezes sobre um pareei 
Lá vai o pobre l>alel 
Afllndar-se, sossobrar; 
O mar lhe sacóde os flancos 
Té os seios lhe varar 
E o campeào denodado, 
Geme arqueja, cede ao 1na1· !

E esta lula tremenda 
E' a imagem do viver l ... 

Se cu hei de vêr-me vencida ... 
e na luta vou morrer ... 

Sinto o meu ser já cançado !
E' meu batel sossobrado. 
E por fim de tanto alfã, 
Jnda trévas no horisonle ... 
Talvez, lahroz, amanhã 
A lida lerá findado 
Mas não no porto almejado !

1813. 
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Tenbo medo á esta dnvida l 
E' tão fria a morte l gela . · .. 
E' tão escuro o sepulchro 
E' tão só e ermo ! . . e beha 
Da mais formosa utopia. 
Tinha ou sonhado louÇã 
A' luz do meu claro dia! 
Que sonhos I que amor l que flôrcs !
Que alhambras na phantasia !
Esta minha. alma enferma 
Na sua longa agonia 
Um a. um e hora a hora 
Flores, sonhos destruía ! 

Que iMas ! ! ... a solidão 
lnfufüle melancolia, 
Como a frauta ao longe á noite, 
Quando nas folhas cicla 
D'estes salgueiros da margem, 
Suspirosa a branda aragem. 

Causa. tristeza profunda 
Como o soluço do mar, 
Continuo sempre gemendo 
Té nas rochas se quebrar. 

E' triste, triste devéras 
O' meu Deus a solidão ; 
Confrange-se a alma toda, 
Atrophia o coração l ..• 

A�IALTA FtGUEIRÔA. 

•
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CHRONICA 

Eis-nos mais uma: vez encarregados de confeccionai• a chro- · 
nica <la R�visla; esforcemo-nos pois, e om poucas palavras rc -
!atemos os factos de que temos conhecimento, o que entrão no
dominio das lottras.

Comecemos por saudar o apparecimento de mais um periodi
co a - Gazeta Rio-G1·andense. 

Este jornal, cujo proprict'ario e redactor '.é o Sr. Manoel de 
Araujo Castro Ramalho, veio á luz da publicidade cm o mez de 
Dezembro; é uma publicação importante, já pelos bons artigos 
quo traz, já pelo facto de pôr ao alcance de todas as classes co
nhecimentos uteis, Ol'ientando-as sobre sciencias, artes, agricnl
tura e industria. 

Em uma pro:vincia como a nossa, onde a iniciativa vai pro
duzindo um maior desenvolvimento cm todos os sentidos, <levo 
sempre ser acoroçoado o trabalho do espírito tendente a traçar 
largos horisontes ao trab�lho material. 

E' assim que vemos na Gazeta Rio-G,·andense nm novo athle
ta na liça dos combates, que tem por fim o engrandecimento da 
província. 

Que o novo combatente não se arreceie <los frios vendavaes 
da indifferença, e antes caminhe ovante na senda que encetou é 

.. o que ardentemente almejamos. 
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O estudo das lettras vai incontestavalmente desenvolvendo
se na província; a ju.ventude abandonando o materialismo que 
embota o cspirito e cança o coração, co�re pressurosa a abraçar 
as sciencias, e n'ellas concentrando-se, attésta a cada passo, pe
los trabalhos que apresenta, que tem comprchendido o seu dever. 

Hontem crão as mimosas producções poeticas de Amalia Fi
gueirôa, hojo são os .Ensaios Titnidos de Damasceno Vieira, 
amanhã soráõ as Vozes 2're1nulas elo l\Iucio Teixeira e as PMie
ttl1'ias do Menezes Paredes, o sempre - flôres que brotão fra
g-rantes aos tenues sopros das virações do sul. 

Se este movimento não bastar para roborar a nossa asserção, 
ahi temos a fundação de mais uma sociedade os Ensaios Litte

ra1·ios. 

E' mais 11m nucleo onde se vão fortalecer intclligencias bri
lhante§, e que perdurará sem duvida baf�jado pela fü. 

Que importa que o mercantilismo, desconhecendo o dever 
que tem de proteger a causa das lettras, maldiga a creação de 
sociedades, que têm por fim a illustração do espírito? 

A moeda que corre luzente ·sobre o balcão não compra a luz 
que illumina a intelligencia, durifica apenas o coração do que 
a po�suc, e quando tine acorda-lhe muitas vezes um remorso T 

!\Ias pros1gamos no que devemos. 

* 

.. .. 

Não nos occupando das producções de D. Amalia Figueirôa, 
merecidamente elogiadas pela imprensa diaria, vamos dizer al
guma cousa com relação ao livro do Sr. Damasceno Vieira. 

São os .Ensaios Tímidos o fructo de um talento robusto e pro
mettedor; são os primeiros vôos de uma ave que prepara-se para 
sublimes remigios. 

Se quizessemos analysar uma por uma as poesias do Sr. Da
masceno, não o poderíamos fazer hoje; falta-nos o tempo, e mes
mo as prer.isas habilitaçõs; assim esboçaremos apenas a nossa 
opinião, certos de que, pronunciando-nos com verdade, não nos 
maldirá o poeta se entre as ftôres perfumosas que creou, lhe 
apontarmos algumas de venenososolôrcs. 

Verdade é que entre as producções do espírito humano ha 
muitas _que desagradão, ainda quando o pensador as apresenta 
para fius contrarios; em tal caso mais vale um esforço para ras-
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gar o véo que o illude, pintando-lhe a moral com falsas côres, 
do que crêr-se elle prejudicado por uma voz amiga que lhe diga: 
segue este trilho, e chegarás á gloria. 

Cremos que concordará comnosco o Sr. Damasceno, que, li
dador incançavel, vai transpondo as barreiras erguidas pelo sc
pticismo, e apparecc á luz da imprensa. 

O Sr. Damasceno escreveu as suas poesias, ora com o cora 
ção repleto de melancolico sentir, on. com o espírito_ a revoar 
incerto. Em a primeira parte da sua collecção de versos encon
trão-se mimosos thrcnos traduzindo elevados pensamentos, ha 
muita suavidade, e apresenta-se o poeta tal como é; nas outras 
desp1•ende-se do circulo a que devera cingir-se, e, abraçando a 
satyra, decahe e vai ató a licença. 

E' assim que na dedicatoria da terceira parte o Sr. Damas
ceno desce de tal modo que melhor fôra eliminar d'ali aquella 
folha. 

Poderíamos apontar varias poesias que não primão no pensa
mento, assim como· destacar outras que põem em relevo o bri
lhante talento do Sr. Damasceno; mas aqui ha apenas um rapi
do esboço da nossa opinião; brevemente e em artigo especial ex
poremos com franqueza o nosso juízo. 

ARAUJO E SILVA. 

Porto Alegre, 31 de Janeiro de 1873. 
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